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O�S CAMINHOS· QUE VÊM DAR
AO ALGARVE
TODOS Ü'S caminhos vão ter a

Roma ... E, se todos vão ter a

Roma, todos virão, da mesma ma- :
neíra, ter ao Algarve desde que a

ele conduzam; índíferenternente à

localização do seu ingresso na Pro­
víncia. Roma, como o Algarve, são
o alvo; os caminhos são apenas o

meio para atingi-lo. E, como meio,
deixados à discrição do viajante

...-

que escolherá, entre Ü'S caminhos
que se lhe oferecem (mais longos
uns, menos sinuosos outros ... )
aquele que mais lhe agradar ou.
convir, quer por comodídade quer I

por simpatía.
Graças a esta liberdade de utili­

zação, um-caminho que se abre é

sempre uma oferenda e sempre,
também, um. elo entre dois pontos
(dois pontos que ·se muttíplícam
infinitamente ao longo do seu fini­
to traçado) e, assim, motívo de re­

gozijo pelo que representa de como- '

dídade, em geral, e de incentivo,
económico para as regiões que ras- ¡
ga com a promessa de um novo

mundo, de uma vida melhor.
-

Por esta dupla missão, nunca a
.

abertura de um caminho deve tor­
nar-se causa de despeitos, de pesa­
res, de desintelígências, de guerras
frdas, E por esta dupla missão, a

alguém assiste, jamais, o direito
de denegrir um caminho que se

abre só porque ele não é aquele que
se desejaria ver aberto.

Porque assim entendo e porque,
sendo barlaventina, nunca me cus­

tou que o melhor acesso para o

Norte se situasse no Sotavento, não
compreendo por que se contesta
tão acerrimamente a utilidade e a

razão da construção da E. N. 264.
Com o seu eixo entre Faro e Portí-

¡VOTA da redaccao
H Á poucos dias o Chefe do Es­

tado veio à nossa Província
participar nas comemorações es­

peciais com que algumas locali­
dades celebravam acontecimen­
tos históricos da sua existência.
Porque, além do hospital regio­
nal de Portimão, o almirante
Américo Tomás foi a ,Monchique,
Lagoa e Lagos. Três sessões sole­
nes, para celebrar o segundo cen-

Portobello Road em sábado de feira

TRÊS T'ERRAS ENTRI!;
O �ASSADO E O PRESENTE

tenário do concelho de Monchi­
que, o bicentenário da elevação
de Lagoa a vila e o IV centenário
de Lagos como cidade. Alguns
ministros e individualidades al­
garvias presentes, muitos discur­
sos e grande entusiasmo. Recor­
dado o Algarve histórico numa

época em que não coineídem as

directrizes turísticas com o pas­
sado.
Onde iremos encontrar as raí­

zes da Penina e do Alvor ou ainda
de Vilamoura? Ou então os cami­
nhos progressívos de Lagoa ou de
Monchique? Não há coincidências
decerto nem isso nos æepugna.
Mas é evidente que, aqui, no Al­
garve, tocamos os dois extremos.
Encontramos um grande atraso
de natureza urbana, terras sem

luz e sem água, infra-estruturas
deficientes, ao lado de amplos e

modernos hotéis com requintes de
turismo para milionários.
Contrastes flagrantes do nosso

.

mundo e da nossa Província, mas
evidentes da falta de colaboracão
entre õ Passado e o Presente.
Ausência de contínuldade históri­
ca, mas também de visão moder­
na. Numa Província tão pequena
como a nossa não deveriam coe­

xistir esses desníveis, quer pelas
necessidades do progresso quer
pelas exigências do turismo. Se
isso acontecesse, certamente o bi­
centenário de Monchique e do
concelho de Lagoa e o IV cente­
nário de Lagos teriam hoje outro
significado, mais risonho e espe­
rançoso, mais voltado para o fu­
turo. De outro modo, as celebra­
ções das datas tornam ainda mais
evidentes as nnssas deficiências ...

por Maria Carlota

mão, com certeza esta estrada
servirá o Algarve em melhores con­

dições de que uma com o eíxo em

Salãr - a não ser que, no seu sen­

tido longitudinal, o Algarve tenha
outros limites que não sejam o

Oceano, Atlântico e a Espanha.
Algarvia do Algarve - não al­

garvia de Aljezur, Lagos, Portl­
mão, Armação de Pêra, Loulé,
Quartéira, Faro, Vila Real de San­
to António ...

- não vejo que outra
estrada o pudesse servir de ma­

neira tão ampla e paternal. Tão
perto, quanto possível, de Armação
de Pêra como de Albufeira; tão
perto de Faro como de Portimão;
tão longe de, Aljezur como de Vl'la
Real de Santo António.
A estrada 264 é, pois, um cami­

nho que se abre para todo o Al- .

garve, que se junta a outros de há
muitos æbertos é ao qual se jun­
tará (por que não j ) a estradá AI­

modôvar-Saltr, de cariz regionalis­
ta, já que a. sua objectividade fun­
damental é servír o triângulo Lou­
lé-Quarteira-Faro, reconheça-se.
Empora... e em passo moroso a

E. N. 264 avança e, amanhã con­

cluida, será urna estrada aberta
para todos, mas que pertencerá
apenas àqueles que a utlllzarem.
As outras continuarão a sua mis­
são: 'constituir um elo entre dois

pontos, aproximar os homens, ser­
vir o Algarve.
Porquê então... ? :Ill verdade! Por­

quê, se todos os caminhos vão ter
a Roma?
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� TEMAS EM DEBATE I
¡ BENEFíCIO TARDIO PARA ESTE ANO'i
� - II Tínhamos recentemente afirmado nesta coluna que os pais ,
== foram muito desagradavelmente surpreendidos na altura das I
� matrículas quando, este ano, tiveram de esportular mais de �

I quatrocentos escudos (inscrição e primeira prestação) ao pas- ¡
II! sarem os filhos do 'Ciclo Preparatório para o Ensino Liceal. ii!
I Assim foi, efectivamente e ouvimos queixas numerosas. ;I E agora, em vésperas de começarem as aulas, surge o ines- �

� perado: um decreto do Governo estabelece que o ensino é gra- �
I tuito durante os oito primeiros anos, isto é, Primário, Prepara- . �
� tório e nos dois anos liceais de transição. �

I Decisão - a todos os lpi)ntos _louvável, pois quanto a nós 'o I
I Ensino deveria ser gratuito na sua totalidade. IMas que vai aeon- i
I tecer agora à parte da novidade deste decreto: os dois anos li!

� liceais? =
r= As matrículas já terminaram, os alunos já se encontram ins- •
I crítos, tendo pago aquilo que lhes era exigido, e este ano mais �
r= do que habitualmente, até. I
II! Quem os vai agora indel}'lnizar se não era. ne?es�árl? pagar �= nada? Corno o pagamento e feito em selos físeaís inutllízades �I nada há a fazer, pois não será possível restituir a ímpurtân- �I cia gasta. .

.

.

JI Com esta medida só lucrarão os alunos que se matricularem iii!
� no ano próximo no Liceu, exactamente devido ao atraso da ==
I saída do Decreto em questão, pois as duas prãmeíras partes já =
I se encontravam em vigor desde o ano passado. Nada a fazer, ==
I e é pena, porque um assunto deste género deveria ser �ecidid.O =
I antes das matrículas para evitar despesas que, segundo parece, �
iii! eram desnecessárias. "

I A quem recorrer? - perguntam-nos, Julgamos que a nin- �
� guém, mas é pena realmente, é uma grande pena que não tenha I
I sido previsto esse pequeno po�menor que viria a beneficiar tan- I
� tas famílias cujo orçamento e bastante reduzido. - M; B. I
,,,'_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"''IIII�,_,,-_,,_,,_J

CONSIDERANDOS
SOBRE UMA POLÉMICA
SERIA, talvez, de se pensar pri­

melro no papel de um jornal
de provincia, semanário, no Portu­

gal dos dias de hoje. - Um jornal

por Maria João de Sousa

que pelas coordenadas em que se'
insere, em termos de tempo, re­

nunciou ao factor informação en­

quanto noticia em' si, 'impaoto.Ime­
díato com a carga que 'faz COlU
que hoje se não' divida já um Es­
tado apenas em governantes é- go­
vernados mas, paralelamente,

-

tam­
bém em ínformantes e: infórmado$,
e que terá, portanto, guardado
para si um .papel de reflexão e ge�
ralmente de espelho 'da Ideologia
ínrorrnante DU de debate 'num-tem­
pO' lento, cordial, educado, de pro­
blemas mais O'U menos regionais,
que, no ca�o presente, até serão
nossos.

.B,erá também de Ipenls8JI"; ao mes­
mo tempo, na nossa situação de
«gente da terra das férias dos ou­

tros», leitores ou não destes sema­

nários, interessados ou não neste
alertar das autoridades locais para
aquilo em que elas já deviam ter

reparado há muito tempo, visto
que é essa a sua função, ou pro­
curando neles, muito simplesmente,
saber dos casamentos e mortes dos
confrades,
E istó porque só depois de se te-,

rem estes condícíonalísmos (e DU­

tras) bem presentes s'e pode acre­

ditar que ainda se escrevam, e se

publiquem, prosas como as que fi­
zeram parte de uma espécie de PD­
lémica sobre as mulh'eres DU sDbre
as raparigas ou sobre. os males do
presente e que vieram a lume neste
jornal, algumas sentanas àti'ás.
Para quem nãO' leu na altura

própria e não tiver oportunidade
de, CDmD eu, ler de enfiada, nO's

jornais atrasados, adiante�se que
a -questão começou por abra e gra-

(Conclui na 4." página)

É sempre belo e fascinante o litoral algarvi(), mesmo que nele
não predomine o elemento humano, como acontecia no momen­

to de obter-se esta interessante imagem de uma praia barla-
ventina.

FACTOS E IMAGENS I
Ol�e le lall �e televillO

LON CRE�. e Ie aPlllde diKlimiml1 QUANDO VEREMOS O TURISMO DE VERAO
EM FIM DE ESTACAO 1l0r Marcelino Viegas TRANSFORMADO EM TURISMO

DE TODO O ANO?II

EMBORA .se note que não falta
alegria e gosto pela vida à

sua tpopulação fixa e, por acrésci­

mo, à flutuante, Londres é uma

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

PEQUEMOS I GRANDIS

HOMEMS DE POLITICA

QuANDO todos esperavam que
fosse o Presidente, afinal pa­

rece que é o vice Spiro Agnew que
vai ao banco do.s réus. Não se sabe

bem, por enquanto porque o núme­
ro � dos Estados Unidos confessa­
-se. inocente e que não se demitirá

(Conclui na 5." página)

cidade disciplinada e, por isso mes­

mo, disciplinadora. Estamos em

crer que mui,tos dos nossos «en­

fants terribles», ou rapazinhos
mauzões, entrariam lá rapidamente
nos eixos, eZecento ajudados pela
vontade de se integrarem na vasta
-engrenagem e de gozarem das suas

regalias, para o que até se notam
frequentes estímulos nas montras
de numerosas casas comerciais,
com ,pedidos de em![Jregados perma­
nentes Ott só por umas horas do dia
ou da semana. Também nas. carrua­

gens do Metropolitano abundam os

anúncios pedindo gente para di­
versos misteres, o que mOSitra não
haver por ali grandes excedentes
eZe mão-de-obra dis![Jonível e cons­

titui chamariz para os desocupa­
dos.
Não q.ueremos com íSlto dizer que

não haja, em Londres, gente pouco
amiga de trabalhar, ou que lá não
viva de expedientes, sem jeito ou

pr·eparo para melhor oC'Ulpação. Vá­
rios moços encontrámos cantando,
assobiando ou tocando harmónica
de boca à ![Jor,ta de cinemas e ,tea­
tros, tendo ao lado a cobertura da
cabeça com aZguns niqueis dentro,
a pedir acompanhamento.

rConcM na 4." página)

O EXTRACTO

O ALGARVE é pequeno, de In­
verno, e fka cá ao Sul - um

pouco antes de Marrocos ...
A «pátria algarvia» é grande,

enorme no Verão - e mete no bojo
todos os fVda�gos das outrOis bandas

que não vêm (aqui) só pelo solou

(Conclui na 5.4 pdgina)

O M:IllS de Agosto, deste -ano, foi
de excepcionais condições de

clima e tempO' aprazível. A excep­
çãO' dO's primeiros dias em que es-

""WL"""""'''''''''''''.''.',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_,,,,,,,,,,
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O PROBLEMA VENATORIO
DO ALGARVE

por António Dias de Sousa Correia

MUITO embora nãO' tenhamos o

prazer de conhecer o sr. D.
C. Marques «caçador algarviO' em
França», comO' se intitula, louva­
mos O' seu simpático apelO' a tOdDS
os caçadores, contido na mensagem
publicada neste jornal, na secção
«Cartas à RedacçãD», n.O 856, de
18-8-73.

Se hDuve, como parece, quem
não compreendesse, ou nãO' quisesse
compreender o que pretendeu com

a sua carta - embora admitã'mõs
que, 'em parte, esta se prestasse a

confusões, - nós supomos tê-lo

compreendido perfeitamente. Mui­
to grato, PO'is, nos confessamos

àquele nosso bem intencionado

comprovinciano, nãO' tanto pelo
agradeciJlll!enJto qU/e pÚJbUica e PM"­
ticularmente patenteia em relação
à nDssa modesta acçãO' em defesa
da caça, visto que esta 'se enqua-

(Conclui na 5.4 página)

pOl' Eurico Santos Patrício

teve um pôuco desagradável fez,
-de resto, um tempo magnflfico, com
sol radioso e 'belo, a deixar todos
oS quê hôs visitaram plenamente
satisfeitos por terem vivido estes
maravilhosÜ's dias no A'Lgarve. E
lá 'vão, cheios de saudades, cO'm o

desejo de voltarem no próximo ano,
para viverem, mais uma vez, as

delícias deste -cŒima.
O mês de Setembro entrou, tam­

JJém, ma,l, com vento leste muito
violento e O'ndulação do mar com

certa impetuosidade na arrebenta­
ção, o que muitos banhistas ado­
ram, por acharem agradável, não

apenas por a temperatura da, água
ser mais quente, como pela fluência
das ondas, na sua arre'bentação,
arrastando-se em tUI'bHhão, no rolo
de espuma 'branca que vem até à

praia. O mau tempO' nesta altura
do ano, dura geralmente 3 a 4 dias
no Algarve, voltando depois os dias

esplendorosDS de sol, com mar caJ­
mO' onde os grandes e pequenos,
se banham deliciados. O tempo no

.

(Oonclui na 4.4 página)
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jfrli15btrto cte. ,ctEorreia
TÉCNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
os Ramos de Actividade.

'

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Residência Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

por

DR. DIAMANTINO D. HILTAZAR
Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consulltas às segundas, qnar­
�s e sextas-feíras a partir

das 15 horas

Consult6rio:

R. BaptiSlta. Lopes" SO-A,V Esq,
FARO

r' Oonsultõrío 22018TtlI],efones í Residência 24761

CRÓNICA
DE .FARO
Só •

corvina inteira

JOÃO LEAL

HkBITA,,ç,
ÃO e alimentação constituem dois

gra�íS,simosrprdQiemas das gentes do Algarve e, _9.e modo muito �spe­
cial de Faro, Comefeito _ eles estao na base maior e

quase úni�a do assustador aumento do custo de vida que faz
com que estedistrito vista a. «_C'a:misola 3>�arela» nesta POUC?
invejável e desejável compe�lçao. Que o digam quantos por ca
residem e vêem, 'em cada dia,
mais agravado () seu «orça­
mento».

'

- Há dias, a corvina no Mercado

Municipal estava a 120$00 Ó quilo,
:m estranho que assim suceda, sa­

bendo-se que a Inspecção Geral das
Actividades Económicas se situa
a curta distância do «local do cri­
me». Mas o outro problema que
hoje vimos trazer a lume não é
menos grave. Chega-se à praça e

vêem-se belos exemplares de cor­

vinas ou outros peixes de grandes
proporções. E há festa na mente
de cada um, ante o regalo de uma

refeição em pleno, surgindo a ideia
de 'que «um dia não são dias» e

nesse até se calhar foi dia de re­

celber � ordenado, peló que não se

terá em conta a questão do preço.
Porém, uma outra 'barreira se Ie­
vanta: é, .que, intransigentemente,
o vendedor só vende o peixe por
inteiro recusando-se muitas vezes

a partI-lo. Olaro que _uma famili.a
pode comprar � quilo ?e �or�­
na mas nunca uma corvina ínteí­

ra:-às ,vezes com, dezenas de quilos.
O negócío está.aempre assegurado,
porque hótéís, .restaurantes � que­
jandos as adquirem. E o público,
tal como o mexilhão, que se amole!

Ora, esta situação é perreítamen­
te condenável e a exigir a pronta e

imediata intervenção de quantos
fazem da sua' 'Vida profissional a

vigilância dos interesses da comu­

nídade.

POIse dos novos juiz da
Comarca e dele,gado
do Procurador da

República no Tribunal
de Albufeira
- .p�lo -err.

-

Sanes Francisco Dias

Fernandes, conservador do Registo
Civil, na qualidade de juiz substi­
tuto e na presença do 'chefe da se­

cretaria sr. José Dias Correia, es­
criturário sr. Alfredo Dâmaso Ma­
teus do 'I'ribunal da Comarca de

Albufeira, chefe de secretaría do
TrtbunaI de Loulé e representantes
da Imprensa, foi conferida a posse
aos drs. F'ræncísco António das
Neves e Silva Pereira e Fran­
cisco José da Cruz Quinta Gomes,
respectivamente como juiz e de­
legado 'do Procurador da Repúbli­
ca no Tribunal da Comarca de Al­
bufeira, conforme despacho do mi­
nistro da Justiça.

O dr. Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira é natural de
Peso da Régua e foi transferido
do tribunal de Oliveira do Hospital,

'sendo o dr. Francisco José da Cruz

rQuinta Gomes, natural de Olhão e

transrerído 'do tribunal de Alen­
quer. - J. L. B.

Molorlsta
- Com carta de 'condução de

ligeiros e pesados e fajando
inglês, oferece-se para qual­
quer zona do Algarve.
Resposta para José Silva

Faísca - ALFARROBEIRA
Loulé.

SALA DE MÁQUINAS
Acesso livre a mi de 21 anos

o BAlLLET

lolas
Partidas e chegadas

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de ,sousa; e até sexta­
-reíra a Farmácia Piedade.
Em' FARO, hoje, a Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mira; ee­

gunda-feira, Pereira Gago; t�rça,
Pontes Sequeira; quarta, Baptísta:
quinta, Oliveira Bomba e sexta­

-feíra, Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULPJ, hoje, a Farmácia

Conffança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-feira, Pinto; terça, Avenida;
quarta, Madeira; quinta, Confiança
e sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácía

Pacheco; amanhã, Progresso; se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pache­
co e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
derna;' segunda - feira, Carvalho:
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
'quinta, Central e sexta-feira, Oli-

lin Brál-[io!-I!alrl
S. BRÁS DE AILPORTEL

Vende-se quota.
Resposta a este jornal

ao n." 17017.

AGEND.A.

Necrologia
D. Clara Abecasís Vargas e Drago

Faleceu em Lisboa, realizando-se
o funeral para jazigo de famílta
em Villa Real de Santo António, de
onde era natural, a sr.' D, Clara
Abecasís Vargas e Drago, de 72

anos, que deixa viúvo o sr. d_r. Má­
rio Celorico Drago. Era mae das
sr.v D. Maria Cristina Abecasis

Vargas Capa de Brito, D. Maria
Fernanda Abecasís Vargas Capa de
Honrado e D. Maria Luísa Celorico

Drago; sogra dos srs. Custódio Joa­

quim da Conceição Brito e João
Reis Honrado; e avó das meninas
Maria da Encarnação Abecasis
Capa de Honrado 'e Maria Marga­
râda Abecasís Vargas Capa de Bri-

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
MATEUS FERNANDE8

A esposa do extinto. na ímpos­
síbílídade de o fazer pessoalmen­
te, vem por este meio agradecer
reconhecida a todas as pessoas
que se interessaram na sua doen­
ça e que o acompanharam, à sua

última morada, bem como as que
de qualquer modo lhe manifes­
taram o seu pesar.

AGRAD ECIME NTO
AURORA CALLAPEZ SILVA

MARTINS

Sua família, no receio de qual­
quer omissão nos agradecimentos
directamente feitos, vem, por es­

ta fo....ma. manifestar o seu 'pro­
fundo reconhecimento a todas as

pessoas que se intere�saram na,
prolongada ,do.ença" se mcorpora­
ram no préstito funebre, ou de
qualquer modo lhe manifestaram
o seu pesar.

LAGOS

AGRADECIMENTO
JOSÉ VICENTE

Sua mulher Josefa Maria Ro­
sado sua filha Maria Rosado Al­
ves ,Santos e seu genro Luís dos
Santos, por desconhecim�nto de
moradas vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar à sua últi­
ma morada o seu querido e sau­

doso marido. pai e sogro.

ATÉ 6 DE OUTUBRO

NO RESTAURANTE DO CASINO� ÀS 23 H. E 30 M.

GRUPO C· M/14 ANOS

GEORGIE FAME

Com sua espo-sa sr.a D. Maria de
Lowndes Ferreira Ribeiro, e f�lho,
menino Manuel Henrique Ribeiro,

I
veira Furtado.

passou aZguns dias no Alentejo o Em SILVES, hoje, a Farmácia
nosso assinante sr. Manuel Lou- Duarte; e até sexta-feira, a Far-
renço Ribeiro. mácia João de Deus.
= Regressou de um passeio a Pal- Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
ma de Maiorca" a nossa comprovin- Central; amanha, Franco: segun­clima'sr.· D. Mariana Camarada. da-feira Sousa; terça, Montepio;
= Com sua esposa sr. a D. �ustódia quarta,'Aboim: 'quinta, Central e
Maria Rodrigues Pinto, e f�lha, me- sexta-feira, Franco.
nina Nélia Maria Pinto Faísca, está Em VILA REAL DE SAlYTO
a férias em Alfarrobeira (Loulé), ANTôNIO, a Farmácia Silva.
o nosso assinante no Canadá sr.

iâ"ríDaáCias Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Catlow»; amanhã, «A rapa­
riga e o grego»; terça-feira, «A
chave do cinto da castídade»; quar­
ta-feira «A valsa do medo»; quin­
ta-feira: «Os sem Deus»; sexta-fei­
ra, «Ponto de encontro».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, em matínée e soírée,
«Os 'dois indomáveis»; amanhã,
em matínée e -soírée, «César e Ro­
salie»; terça-feira, «A minha arma

não perdoa»; quarta-feír�, «En:tre
-a loucura e o crime»'; quinta-feira,
«Labirínto de sentímentos»: sexta­
-feira, «Ringo, o cavaleiro solitá­
rio» e «Os cavaleiros mascarados».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «10000 dólares por
um pistoleiro» e «Ursus na terra
de fogo»; amanhã, «Verão 42»;
terça-feira, «Romance de um .la­
drão ,de 'cavalos»; quarta-feira,
«'Fim de semana alucinante»; quin­
ta-feira, «Caçador de escândalos».
Em LOULE, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «IFrankenstein, con­

quistador do, mundo» e «Ninho de
espiões»; amanhã, «Não desejarás
a mulher do delicadínho»: terça­
-feira, «A valsa do medo»: quinta-
-feira, «Carne de primeira».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «A espada normanda» e

«,Monte Cristo 70»; amanhã, em

matinée e soírée, «O forasteiro in­
vencível» e <,O acossado»; terça­
-reíra, «Balada para um homem
só»; quarta-feira, «O magnífico
aventureiro» e «Dragões da vio­
lência»; quinta-feira, «F'ortunata e

Jacinta» e «Probabilidade zero»;
sexta-feira, «Música no coração».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «Superfestival
de Tom e Jerry» ,e em soírée, «Ele
era Invencível» e «Cada bala tem
um nome»; amanhã, em matinée e

soírée, «Caçador de escândalos»;
segunda-feira, «O homem a quem
chamaram cavalos, e «Ele,s com

elas»; terça-feira, «Os longos dias
de Junho»; quarta-feira, «Cidade
no fundo do mar»; quinta-feira,
«Nova York, clandestina»; sexta-

I
-ferra, «A viúva Couderac».

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, «Acaba
com eles e volta só» e «Vão cha-
mar pai a outro»; amanhã, «Lave
story (história de amor)»: quarta­
-feira, «O presidente do glorioso
futebol clube»: sexta-feira, «Amar
sem amor».

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Adeus Sahata»; ama­

nhã, em matinée e soírée, «Caba­
reb>; terça-feira, «Um caso de
amor»; quinta-feira, «Crime no

bosque».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «Shaft, ma­
fia em Nova York» e «Uma rapa­
riga de gritos»; amanhã, «Os pira­
tas do ar» e «O marinheiro fan­
tástico»; terça-feira, «Um homem
chamado Arizona» e «Roberto Car­
los, em ritmo de aventura»: quin­
ta-feira, «Aguenta-te canalha» �
«Ninguém foge para sempre».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «Os
boinas verdes»; amanhã, «História
de uma traição»; terça-feira, «O
capitão apache»; quInta-feira, «Va­
mos ter sarilho».

SALA DE JOGOS
DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

Rendimento Habitação

J. PIMENTA
ORGANIZAÇÃO S1JRIA, DE SOLIDO PRESTiGIO

17 enos ao serviço do público
INFORMAÇõES:

Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

PRAIA DA 'ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

AGENTES EM TODO O PAtS

Do Algarve ao Porto

aplique o seu dinheiro
em propriedades
construídas

por

8 MIL
Pois ...

CLIENTES
Poisl

SATlSFEITOS

A MAGIA E LEVITAÇÃO DE

MICHEL
DE LA VEGA

DAVOO DANCERS_
E .o CONJUNTO DE

MÁRIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

to e do menino Carlos Alberto Abe­
casis Vargas Capa de Brito.

D. Guiomar de _Sousa Lopes
Em S. Brás de Alportel, de onde

era natural, faleceu a sr.s D. Guio­
mar de Sousa Lopes, de 51 anos,
casada com o sr. António do Nas­
cimento Viegas. Era mãe da me­

nina Ana Isabel Lopes do Nasci­
mento. No funeral, que constituiu
grande manírestação 'de pesar, in­

corporaram-se várias centenas de
pessoas.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

feos
De 26 de Setembro a 2 de Outubro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Amazona
Nova Clarinha
Farisol
Estrela do Sul .

Maria Rosa.
Colmeal .

Diamante
Ilha de Sonho
Princesa do Sul
Brisa .

Costa Azul. .

Rainha do Sul
N. Sr." da Piedade
Pérola Algarvia
Vandinha
Maria Benedito
Conserveira
Restauração
Nova Esperança

/
80270$00
73211$00
65685$00
52028$00
51270$00
48950$00
44650$00
41868$00
41675$00
40090$00
32670$00
26942$00
26500$00
22425$00
18385$00
18200$00
17970$00
16310$00
12_788$00

731887$00Total

As prendas, CARAVE­
LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

Declaração
Eu abaixo assinada, MA­

RIA ROSA SABINO CFJSÁ­
RIO DA CRUZ BASTOS, na­
tural da freguesia e concelho
de Vila Real de Santo Antó­

nio, nascida em r5 de Feve­
reiro de 1944, filha de An­

tónio Faustino Cesário da
Cruz e de Gertrudes Ferreira
Sabino Cesário da Cruz, ca­

sada sob o regime de comu­

nhão de adquiridos com Vítor
Manuel Martins Bastos, e re­

sidente habitual em Porti­

mão, na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, si número de po­
lícia, 3.° Esquerdo (Prédio
Major David Rodrigues Ne­

to), possuidora do B. I. N.O

1120874, emitido pelo Arq.
Ident. Lisboa, em 26 de Ja­

neiro de 1970.
Pela presente, declara pa­

ra todos os devidos e legais
efeitos que não se responsabi­
liza por quaisquer dívidas de

qualquer espécie contraídas

por seu marido, o referido,
VíTOR MANUEL MARTINS

BASTOS, natural da fregue­
sia de São Sebastião da Pe­

dreira, concelho de Lisboa,
ausente em parte incerta.

Portimão, 26 de Setembro

de 1973.

Maria Rosa Sabino Cesário
da Cruz Bastos

(,Segue o reconhecimento)

Casa
Compra-se, em Vila Real de

Santo António, com o mínimo
de 4 divisões, chave na mão,
ou aluga-se ao ano.

Resposta a este jornal ao

n." 17050.
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(Qualquer semelhança com «A Lágrima»,
de Guerra Junqueiro, é pura coincidência)

Mês de Aqoeto ardente. Uma ria abandonada,
Cheia de porcaria; coberta de lama; assoreada.

Ria ingrata, onde a alg,a a custo desabrocha,
Bebendo o eol; comendo a areia; enfim, «à brocha»!

Entretanto, oh mi�agre da natureza! Oh ,tremendo choque:
Entra na barra uma âraça, ,com dois batelões a reboque! ...

É uma máquina co,mpassiva, extraordinária, dilvina,
Uma .aragueta <daquelas que s6 se vêem na China.

Passa um pobre pescador no seu bote desconjuntado,
Quilha a arrœstar pelo lodo, âesesperœdo.

«O. m'13u barco - ,diz o ,pescad01 quedando a olhar,
- Está uelho e podre de tanto e tanto arrastar.

ó draga orgulhosa, o�ímtpica, gorda ,co.mo um pote,
Vem cá dar uma ajuda ao pobre dQ meu borte! ...»

Mas a dragueta celeste, ingénua e luminosa

Tremeu a ganchorra 'e ,quedou silenciosa.

Épico, majes,toso/,qual ,cavaleiro. andante,
Passa então um barco a motor, deslumbrante:

«Olh.a bem para ,mim, cuja coraqem. não erra.

Sabes 'que sou o fulcro da vida ãesta terra"

Apanho pescadas aos montes; s,ou um barco da caçada;
-Ntio poderias arfundar esta regueira dœnada'h>

Mas a 'drag,ueta celeste, ingénua e luminosa
Tremeu a ganchorra e quedou. silenciosa.

Montooo numa mula escura, no caminho
Passa um velho montanheiro, avarento e mesquinho.

Burros de carga seguem atrás com o tesoiro:
.Gramdes alforges de ber.bigão como oiro!

E o velho wi1Adrajo6v e maçro, aos-tropeções,
Diz, ,mergulhando as garras nos berbigões:

«Ob. que ,linda draga. Ah, que maravilha;
Gosto mais dela que ,da minha 'pr6pria fHha!

üom. o oiro que aqui, traço po'dia-se ,comprar
Três fazendas, duas hortas e um pomar.

E por esta maquineta -esplêndida trocara
Todo o berbigão que enche minha mão aoara! .. :»

Mas a drag,ueta celeste, ingénua e luminosa
Tremeu a ganchorra e quedou silenciosa.

Então não ,exilstirá nenhuma palav,ra ou peta
Capaz âe .aomover a tal dragueta?

Mas eis que se ,dirigem a ela, com gestos lampeiros
Os concessionários duns terrenos onde há viveiros.

Viveiros de amêijoas que, na maré vazia,
Ficam situooos mesmo no meio âa ria.

E dizem-�he: «Aproveitando a maré 'Cheia,
Leva para 08 nossos viveiros a�guns batelões de areia! ... »

I
Aconteceu então uma coisa extraordinária.
A máquina estremeceu como se [oese uma alimária.

E trabalhando com a ganchorra, começou a encher
Os batelões de areia e a, despejá-los nos viveiros! ...

(Não rima, mas é verdade).

Reis d'Andrade

�8. lA'ftll�1
Temos o prazer de ¡,nfor­

mar da chegada das seguintes
sementes de l.8 qualidade

Tomate Montfavet,
Pimento Lamuyo
Ervilha Progress 9
Ervilha Rondo

pedidos a

VALADAS, LDA.
Largo do Mercado, 29-FARO -

'

1,1"
, Il

I'

II

II

I'

I'

Senhora vítima
de envanenamento

Lobos na zona do Vasclo
Nos últimos dias têm sido vis­

tos alguns lobos nas imediações
,de Santana de Cambas, do vízínho
concelho de Mértola. Durante a

noite, as feras atacaram um reba­
nho de ovelhas, propriedade do sr.

António Amaro Parreira, tendo
matado oito animais.
Seria urgente que se organizas­

se uma batida, pois, com o tempo,
chegam a atacar as pessoas.

Vítima de envenenamento com

formiclda, deu entrada no Hospital
de Faro, a sr.· D. Te,resa Tenório

Viçoso, de 86 anos, viúva, natural
da freguesia de Corte Pinto, con­

celho de Mértola, e residente em

Faro, na companhia de uma sua

filha, na Rua Parallela à Carreira
de Tiro. A despeito de todos os es­

forços tentados pelos médicos de
serviço, a anciã acabou por fale­
cer. Trespassa-se
Mandarete Em local dos mais bem

situados da vila de Loulé,
trespassa-se bem concei­
tuada loja de fazendas.

I
. -

Resposta a este jornal

Iao n." 16945.

13/14 anos, precisa-se para
servi�os em Vila Real de San-
o Alltomo.
Informa a Redacção deste

jornal.

Q'uinta
SIL

da Pomona
VES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Restau­
rante típico para 350 pes soas, 'com orquestra priva­
tiva. Contacte-nos, Telefone 22154 - Portimão.

'

supergarbe

Notícias de ·LOULÉ
'F ALEMDS da escola âe Quarteira,

talvez um âos primeiros. ,edi.fí­
cios do Plano dos Centená·rios. Oom.
oito solas que, em-âeeâobramento,
davam 14, ainda assistimos às dili­
gências levadas a efeito junto da
família Fialho para a cedência do
terreno, Quando estas se estavam

para malograr, àlguém lembrou

que o terreno para a escola havia
sido cedido, anteriormente à com-

'

pra da família Fialho, pela Socie­
dade Portuguesa de A'dministração
de Propriedaâes, mercê dos esfor­
ços e boa oonuiâe de um dntigo
administrador, muito gentil e ami­
go de Qua-f'teira, o sr. De Vech�
'Neves.
Grande r.egozijo houve em Quar-

Olhão
Vende-se 1 hectare de ter­

reno, fins industriais, situado
entre caminho de ferro e ar­

ruamento projectado à Praça
João de Deus (Largo da Fei­
ra). Tratar com Baptista Cor­
reia - Avenida-D. Vasco da
Gama, 52-2.0 Esq. - Lisboa 3. •

Gama de molares de 35 .HP a 7000 H'P,

Apolo talai de Peças e Serviço através das

Oficinas especializadas G,M, Diesel situadas nos

principals parlas de pesca de Pais,

No Ultramar e Eslrangeiro, apoio da assistência

internaCional G, M,

Treino gratuito para motoristas e mecânicos

nas escolas G, M,- DieseL

GM-OIESn a forca
de uma

'

assistência perfeita

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

.®1
Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo da Boavista, 83-672161
Porto - Rua Sá da Bandeira, 589.
com Stand em Matosinhos na

Avenida Serpa Pinto,-934139
Pôvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12,-62882
Peniche-Erectrônlca Naval-Humberto R. Faustmo.-99287
Portimão-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Tecnl-Pesca-José DamásIo Olas Stmão.-72449

E/lICtTo-MotivlI

Qivision

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA NOME . _

AV, MARECHAL GOMES DA COSTA. 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

FIRMA -.r- _

MORADA

_TELF. _

teira quando se veio a saber: que
por uma escritura anterior, feíta'
entre a referida sociedade e. o � sr.

-Sebaetião Bita, então ,presidente
da Junta de Freguesia; o terreno
fora doado, sem quaisquer', impli­
cações de vedação. E assim que
foi aprovado o Plano dos Cente­
nários, Quarteira viu a. escola .nova
construida com. as suas oito-solae,
melhoramento que constituiu o me­

lhor brinde prora a .juventude da-
quela populosa localidade ..

Pois, apesar destas 14, solas, 'ain­
da foi necessário manter a escola
velha em edifício conâenaâo por
falta de' condições de higiene, co­
moâiâade e, peda.qoçio.:
Vem agora Vilamoura com a sua

nova cidade; as, suas escola« e. li­
(Was, desenluulo« no re.spectivo. pro­
.ieoto, as construções de novas vi­
vendas e aldeamentos a. .proçreâi»
rem até Quart,eira e a nova escola
a=conetiiuir um empecilho à .urbà­
nização masoente.
Devemos declarar «à prio.ri;», que

tudo o que vamos dizer, é proâæto
do «consta» e dó «diz-se» ,pois MO
conseçusmoe informes, em qualquer
ins,tâncm ,oficiq¿l que nOB conjir­
massem ou negassem o que se diz
e o que consta. Também não sabe­
mos entre que entidades SB proces-
sou o jacto, quem autorizou o qwe
se fez e quem permitiu o que se vai
fazer, nem até -ee o que Vamos di-
zer corresponde inteiramente à ver­
da-de. Mas, ,diz-se que a escota do
Plano âos Centenárj.os' foi demolida,
para inconporação do seu· terreno
na u1'banização em marcha, emtro­
ca de uma nova escola a edificar
com maior,número de solas, c6mo- ..

da é ricamente i,nsta;ladas com ba�­
tante sol e 'du.ás piscinas, que H-'
carâ a constiltuir das 'melhores ins­
talações em escolas primáriœs:

.

Verificamos, desde loço, -que a.

escola já foi demoUdá e que' a'indat·
não foi intciooa a nova escoto.; o. '

que acarreta para oe ·ro11f,np8 jlf{
Quarteira sérios pi:ejuízós, por fal-'
ta de edifiloio onde funcionem tis,,'
aulas; e isto' é que nós traz preó'�,
cwpaâo e· alarmado.

. ::,' ; ,

Fala-se ..que es numerosQS, alunds
de Quarf;¡eÍ1CfL serão absorvidos, pela.
escola' velha, 'e pelas de Loulé 'e'

. da Fonte, Sont«, mas isto traz pro­
blemas. gra1{íssimos' de' 'desloc-aç.ão
etramsporte: Gusta-nos a 'Qicreditar

'. que �a8sim ,seia e _que o ,proble.ma,
tenha fácil ",aesfe-pho e', tiGa-.nos' a

;
_

dú.vida sobre se a operação ira :tre­
.car 'o (3difício e o terréno yor hipo,

,

.

tética mas maTavilhósa escola.
Po'de na reâlidade ser· grande a

prem.ência da 'uTbanização, ser

me�l1no 'indisrpensáv,el '0' desœpareci­
mento 'iJa 'es,co�à de ·Quarteirà, mas
tudo isso posto em equação com à
comodidade e educação .dt:is crian­
ças é que nos parece deveria ·,ter
merecido a ponderação daB pessoas
ou entidades que intervieram na
cedência.

'.

Pode ,bem ser que isto não seja
tão grave como à primeira, Vista
parece. Pode mesmo 8ucellér que
ros autoridœdes escolares

. hdjàm
previ-s,to as necessárias 1Jrovidêñ­
cias para os filhos de Qlfàrtei.rlit
que, obrigatoriamente, Mm dB fre­
quent,ar a escoLa,. mas 'da f()'I"ma.
como se conta é' que nos p¡j.rec(3. ter
«a carreta androdo à ¡rf(3nte do:s·.·
bois».

.

:,"'

.R, P::

Ántónio MI Sanch.o��'
CIRURGIÃO

- Cirurgia plástica recons"

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório p�tJ:a _

a Rua Castilho, 61 - r/c Dt..o '

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.as feiras
às 14 hor.as.

Marcações pelo telef. 557609
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FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

,Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODÕES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
,

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto au Metro)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

FACTOS, E IMAGENS
(Oonctesõo da 1.' página)
E já que aludimos a este modo

«eætenor» âe v'ida, vamos referir
uma ocorréncui, também no,tacta ao

ar livre a que, pensávamos, a [ieu»
ma britânica nao desse tosuo estí­
mulo: numa arcéria próximo de
Picadilly, bastante concorrida de

pessoas e oeunuos, um sujei,to en­

costOiU o minicarro de três rodas à

berma e, transportando uma peque­
na mata de mao, pôs-se no meio da

rua, sobre a linha divi,sória do
,trânsito. Aí arregaçou as calças,
despiu o casaco, deixando ver uma

camisola às riscas de cores vivas,
semelhante às âos palhaços de cir­

co, emfiou um «coco» retirado da
maleta e deu ,em apresentar uma
série de números de 'mímica, mú­
s'ica e outros, incluindo imitações
de ceteoriâaâes, profunda e cómica

�

vénia ao imponente «rolls-roype»
que cruzava a via, e encantamento '

de serpentes que, afinal, eram «sou­

tiens», numa mistura e à-vontade

que faziam rir a bom rir os milha­

res de pe'ssoas que num ápice se

agruparam a assistir em ambos os

passeios' da rua e que não perdiam
p'Ltadç¡, do acontecemento, mesmo

quando este era interrompildo pela
passagem das avalanchas de viatu­
ras cujos condutores, tl)davia, não
deixavam de respeitar a integri­
dade fisica do artista.
Outra amostra da vida exterior

da cidade, encontrámo-la na ma­

nhã do nosso único sábado londrino,
na «feira da ladra» de Poriobello
Road, há meses no Jornal do Al­

garve tão bem descrita pela pena'
do pr,ezado amigo M. Santos Tra­

quino, descrição que, em boa ver­

dade, mais contribuiu para que nes­

se dia lá nos dirigíssemos.
Grande par,te da extensa rua é

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San­
to António.

'

Informa a Redacção deste
jornal.

ocupaâa por todo o género de anti­
quários, sucateiros, alfarrabistas e

outros, que ali vendem peças novas

e usadas de infinita oarieâaâe, des­
de as loiças e roupas aos metais,
aos selos e moedas e ao artesanato,
sem esquecer a fruta do t,empo,
de que lá vimos muitas espécies
para n6s antes desconhecidas. A
feira é assim um espectáculo que
se renova passo a passo e o seu

'cont,eMo comercial é de tal ordem
que tenta sempre quem lá for, mes­
mo desinteressado em compras, a

menos que na a�tura se encontre
desprovido de dinheiro. Podemos
dar -uma pálMa ideia da diversi­
âaâe de artigos vendáveis, se dis­
sermos que ao vo�tarmo-nos para
um lado da rua, depois de apre­
ciarmos uma berrante colecção de
periquilt08 e papagaios, deparámos
com outra série de coloridos seres,
estes minúsculos, trajando como

génte e agitando-se freneticamente
nus mãos ou aos ombros âos ven­

âeãores. Era uma tüeçre multidão
de saguins, à venda, a curta distan­
cia âe ampla' gaiola contendo pin­
tos recém-nascidos, de 'PlumOigem
brl1inCa ou doirada. '

A feira de Portobello 'Prendeu­
-,nos por tanto tempo que quase
esquecemos outra manifestação pú­
blica marcada pára a manhã de
sâõaâo: os oradores de Hyde Park
Corner, que em ,tais manhãs e nes­

S6 local podem livremente ofere­
cer-nos um ar da sua ou alheia
graça. Para lá fómos e ainda con­

seguimos observar um ambiente
que através do cinema ou da Im­
prensa já se nos tornara conheci­
do, constUuindo afinal, mais uma

das múltiplas facetas da expressão
da imensa urbe londrina. No mo­

mento -em que chegámos, eram

q u a t r o 08 individuas que por
ali, acaloradamente, diligenciavam
«vender o seu peixe», político ou

religioso, ante outros tantos gru­
pos ,com muito turista e um ou ou­

tro ar de troça de mistura, tendo
próximo alguns circunspectos poU-.
cias a medir o palavreado e prontos
a prevenir o desaguizado de que
este pudesse estar na origem.

o extracto

C. da R.

(Conclusão da i» página)

porque a Espanha é ali.' Um «sal­
tinhQ». De barco.
Por ser assim, uma força incons­

tante, o Algarve tem a televisão

que «Lisboa» lhe quer dar. Não

digo a que merece. Mas a que so­

bra do .Lumvar - por'quem paga
muitas toæas,

O Algarve é um reino de sonho,
de lendas, de floree de amendoeira
e festiva'is de moiras encantadas,
donde, às vezes, uns respeitáveis
senhores fazem «bonecos» para en­

tretenimento da gula de outros
céus e outras gentes ávidas de sa­

ber como é.
08 problemas (modernos) da

raça, cor da pele e ideologia pa­
recem, de há muito haver perdido
o sentido, nesta terra que, histo­
ricamente, conheceu vários donos,
a todos serviu ae ama e mãe, até
que (hoje) descobriu quanto vale
a virtude do saber esperar.
Chega.do a este ponto, o Algar­

ve, interroga-se.
Por amor da televisão.
Por mor do crescimento televi-

sivo do «Norte». /

Por causa da pobreza francisca­
na do «Sub.
As, taæae (de uso de receptores)

são vguais - no norte, no centro ou

no sul. Logo, dentro da l6gica, para
os mesmos encargos, idénticos be"

neficws de serviÇ08.
Pails não!
O «Nor,te» tem primeiro e segun­

do «canal».
O «Norte» tem, a 'Par-tir da últi­

ma semana, um telejornál regional.
Uma equiJpa redactorial para o ela­
borar. Bem co,mo: noticiário de dez

(d-e-z!) distritos, participação no

TV-?', no desporto, etc. Contando
um' extenso quadro de colaborado­
res e ,correspondentes (s6) para
serviço nos estúdios e reportagem,
há 4 tooutores. E o mais - que
facilmente se deduzirá.

O «Norte», ,tem-tem.
O «Sul») anda cá meu bem!

Aqui: nem as promessas vingam!
- vidé caso 2.° programa.
Felizmente há luar. Se agarra

ES'Panha. E apanha Marrocos. Pa­
ra descongestionar. Porque o res­

to é o Norte. E, agora, não é s6
o Porto. Há mais Portos. Mais dis­

criminações à vista. Enquanto
que ...
... o Algarve, pequeno d'Inverno,

grande de l"erão, não «cresce» aos

olhos da televisão!

Marcelino Viegas

Para Carcavelos. Bom,

ordenado.: Telefone: Lis­

boa 2470572./

Motoristas com prática
e Ajudantes de motoristas

Precisam - se

Respostas 8: LIVRARIA �fRTRAND - Largo de

S, Pedro,' n.o 27 -. Telefone 24543 - FARO.

Considerações
(Conclusão da 1.· página)

ça de um senhor chamado ,simples­
mente R. P. que, com frases de um

requinte que seria de crer definiti­
vamente morto e enterrado, lamen­
tava o pensamento da mentalidade

pequeno-burguesa do princípio do
século no que diz respeito à parte
feminina e jovem da nossa socie­

dade, entenda - se .. Choravam - se

aqueles ,bons tempos em que a vio­
Iêncía 'ambiente de uma sociedade
baseada no dinheiro, no individua­

lismo, no homem lobo do homem

(já que na «polémica» se falava nu­

ma mistela que pretende ser uma

peça de teatro e um fíñme, aconse­
lhe-se aquí a «Casa da Boneca» de
Ibsen como documento desta situa­
ção) se mascarava com ofertas de
flores, reverências, sorrisos, primo­
res a que chamaríamos «poéticos»
se não achássemos que já se con­

fundiu demasiadamente a Poesia
com as versificações de água-de­
-rosas.r-A homens a quem não se

dava possibilidade de intervirem na

vida comum, de adquirirem uma

consciência e uma dignidade de
seres humanos, deixava-se a con­

versa de café, a crítica, a nivel de
bilharada entre amígos, a crença
e a defesa acérrimas de valores

pal'a os 'quad,s não ¡ge 'p'ede seena
'

mas que se herdam, pura e sim­
plesmente, do respeitado progeni­
tor e da respeitável senhora-mãe,
romo sejlMn a ordem e a flaarúliLa, 18.

importância do homem chefe de
família por determinismo bíológico
que o faz mais forte, mais inteli­

gente que a mulher,' que, por sua

vez, se reduz, na sombra deíe, ao

papel de «romântico pedaço de

asno», objecto que serve ao homem
de criada no caso de as possibili­
dades económicas serem restritas
e de adorno de luxo para decorar a
casa e ostentar ou acompanhar os
símbolos de prosperídade do ma­

rido como vencedor na vida ou her­
deiro de um vencedor, no caso con­

trário.
A esta senhora, antes e depois de

casada, 'compete fazer uso da «de­
licadeza feminina, sorrisos, jogos
verbais e olhares românticos» (R.
P.), ser boa mãe e boa esposa os­

tentando uma dúzia de qualidades
que os homens lhe destinaram só
a ele, ou antes, a 'ela e aos seus

subalternos, embora a níveis dife­
rentes, e só neles apreciam como

sejam a humíldade, paciência, com­
preensão, passividade e que for­
mam um todo a que se liga uma

estranha forma de dignidade e res­

peitabilidade dando-lhe o direito a

ser «realmente uma senhora» no

caso de o marido ter «umas mas­

sas».

----Ist-e-a-oontooeu-4ura-nte-llas-tem­
pos e contínuava a acontecer no

tempo dos nossos avós. Só que de
então para cá houve umas modifi­
cações no ritmo da vida, houve
avanços tecnológicos importantes,
entre outras coisas, ainda que a

gente aqui, nas praias, não se dê
assim muito rapidamente conta do
assunto. A socíedade burguesa, co­
mo aliás se deduz da sua própria
origem e estrutura, não podia dei­
xar passar o «progresso» e viu que
ele- lhe trazia possibilidades imen­
sas de se fortalecer, de reorganizar
as suaa broas e os seus luC'f'Os, se­
gundo formas mais Ci€lllitíficas,
mais racionais. O processo, que ,se
vai desenrolando, originou uma

cristalização da alta burguesia ca­

pitalista e trará, a longo prazo,
uma espécie de proletarização da
média e pequena burguesia que irá

aband�nando as suas prerrogativas
de real ou imaginária independên­
da IJigad;a ra Uim sLstema de p€'qUiffilJa
propriedade indo os seus descen­
dentes encaixar em quadrosy genil­
mente téçnicos, de grande empresa
ou quejandos.
Deste mundo de trabalhadores ao

serviço da técnica, e-de outras coi­
S8IS, já em aotUJ8.ção QU aiIIlda em

perspectiva, veio falar Irene Boa­
ventura em resposta à prosa ante­
riormente citada.

Olaro que o sr. R. P. achou que

Enfermeira
Precisa-se
Contactar com o

Hospital de Loulé.

sobre uma
isso nada tinha que ver com o seu

universo onde as raparigas deviam
continuar a ser doces e sensatas e

se tornam francamente masculinas
e inconvenientes. Só que o tempo
das familiares doçuras e sorrisos

passou irremediavelmente e hoje
a mulher, salvo em camadas muito
'restritas, já não pode ficar em casa
a fazer «o encanto da vida de dois
seres» (R. P.) porque tem que vir
para a rua trabalhar 'e estudar a

par dos rapazes desfazendo, ao

mesmo tempo que outros, o doce
mito da super-inteligência mascu­

lina (que parece que contrastava
com a afectividade e ternura femi­

ninas, se não estou em erro), com­
petir com eles para alcançar um

emprego- que lhe garanta a sobre­
vivência.
Ê por isso, por ter passado à

condição de ser humano com tantos
ou mais problemas que os outros,
abandonando a

J

posição de objecto
de luxo com a obrigação de arran­

jar um marido que lhe justifique
a exístêncía e ,lhe assegure o futu­
ro (note-se que temos falado 'sem­

pre em termos de pequena' e média
burguesia), que a mulher se des­

pojou, naturælrnente, do adorável
vestido de imbeciIidade e passivi­
dade que lhe tinha sido enfiado nu­

ma época própria por um condicio­
nalismo próprio.
Claro que, tal como é ridiculo

pôr-se a questão de a mulher estar
a ficar masculínízada, o problema
da

-

emancipação da mulher é, se

considerado isolado, um falso pro­
blema. A .emancípação da mulher,
na prática e em termos de rentabi­
lidade foi feita pela sociedade «in­
dustrializada», não no aspecto que
interessaria à -mulher mas no as­

pecto que ínteressæva à socíedade
das fábricas, dos fumos e de téc­
nica, e à estrutura em que ela as­

senta.
Teremos hoje que falar em ter­

mos de emancipação da pessoa-hu­
mana, homem ou mulher, da sua

defesa frente a um sistema 'alie­
nante que caminha no, sentido de
o eliminar como tal afectando-o
quer fisicamente através da polui­
ção, por exemplo, quer mentalmen­
te através de processos que o des­
viem para uma imbecilidade activa
e rentável.
A participação do dito ar, R. P.

na citada «polémica» vale pois
como documento de uma certa
mentalidade provincianazinha aliás

pouco relevante, historicamente,
por absolutamente anacrónica.
Apareceram também dois defen­

sores do referido cavalheiro (que
não está sozinho, não senhor, até
deve ter umas boas dezenas de pes­
soas respeitáveis a pensarem co­

TInn,l:e)-e--a;---qrrem-'esteeírene-15mr-

TINTAS «EXCELSIOR.

polémica
ventura chamaram «contestatá­
rios» (termo impróprio, mesmo en­

tre aspas, porque, assim, para
quem fica a designação de reaccio­
nários ?) mas esses têm umas car­

tas tão desconexas e patetínhas que
nem vale a pena olhar para lá. '---

No 1.0 texto do sr, R. P. (sim­
plesmente ... ) que é dos mais «ri­
cos» (in «J. do A. - 2 de Junho)
encontram-se achados, ou infelici­
dades, do calibre de uma referên­
cia ao conceito diferente que as

mulheres têm hoje sobre a maneira
de se mostrarem aos homens como

se fosse abeolutamente inconcebí­
vel que as mulheres pudessem an­

dar neste mundo com uma finali­
dade diferente da de se mostrarem
aos homens. Mais adiante, e con­

cretizando, ele mostra-se franca­
mente indignado com as pinturas
e os saltos, que deve achar um ar­

tifício muito desajeitado utilizado
para o crucial momento em que os

masculinos cérebros segregarão a

sua sagrada apreciação sobre o

que lhes é mostrado. Longe disto
tudo, claro a ideia da importância
de uma socíedade de consumo que
tem que criar, através da publici­
dade, por exemplo, modírícações
rápidas na moda que permitam a

absorção dos seus produtos e que
imprima um ritmo aceleradíssímo
à «história do gosto» que, por sua

vez, se liga muito estreitamente,
por Inter-influências, a correntes
estéticas que não estão de modo nê­
nhum em conformidade com o que
se achava «bonito» há cinquenta
anos. \

A 16 de Junho e segundo cons­

tatação da filha (formada!) e dos
netos do dito senhor aprendemos
que não há nenhum professor .que
não seja bom, pelo que se aconse­

lha a carreira a pessoas com medo
de falharem profissionalmente.
Aquí não há riscos.
A breve trecho e possivelmente

seguro e felíz com o apoio, pede
que não batam mais à senhora, diz
que às senhoras nem com flores
se deve bater ao mesmo tempo que
afirma que o depoimento de Irene
Boaiv,en1JuŒ'a é itTelev&lJte dando a

entender que o é, por ela não ter'
percebido do que é que se falava.
Atente-se na contradição, na ati­
tude em relação à violência, que é
muito característica.
De lamentar que Irene Boaven­

tura acabe por vir falar no curso

uníversttárío que não tinha nada

que ver com o assunto e que o sr.

R. P. termine em beleza com uma

«história da socíología em poucas
linhas» ,que até se esqueceu de in­
dicar de 'que encíclopédía é que
copiou, atitude a que eu chamaria
falta de pudor intelectual e' que
-lhe- pode trazer--graves--problema::r'--­
quanto a direitos de autor.

Maria João de Sousa

Hotel da Aldeia
O mais actuaJlizado hotel do Algarve para as suas

férias de sonho que se impõe pelà sua simplicidade
e conforto. Situação privilegiada próximo à Praia

da Oura.

- 2 reSitaurantes, com a melhor cozinha Regional
e Internarcional à lista d'hotal e à Carta.

- !Ba;r Panorama, ar condicionado, com vista so­

bre a vila cosmopolita de A'lbufeira.
- Piscinas e Campo de Ténis.

Pode utiliza;r as nossas facilidades sem necessida­

de de ser um dos nossos hóspedes.
Areias de S. João - Albufeira

T�letf. 52031/2 - Telex. 8209

rilcilidad�s :
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o problema venatório do Algarve
(Conclusão da 1.· página)

dra perfeitamente na nossa .ma­

neira de ser e de sentir, não indo

ælém, portanto, daquilo que consi­
deramos nosso dever, mas sobre­
tudo pela demonstração inequívoca
de que, embora ausente do seu

País, continua de são portuguesis­
mo, sentindo, tanto ou mais do que
alguns dos que aqui vivemos, os

problemas de sua e nossa Pátria,
pugnando pela sua resolução, sen­

tímento que só o dignifica. Bem

haja, pois, sr. Marques!
A sua mensagem trouxe-nos

alento, contagiou-nos, e cá esta­
mos nós, novamente, a «martelar
em ferro frio», tentando, da ma­

neira 'que sabernos e podemos, con­
tribuir para que este estado de
coisas se modíñque, dando uma

pobre, mas bem intencionada aju­
da no sentido da melhor resolução
para os maiores problemas que
afectam a caça, e cuja não solução
até ao presente, tanto descoriten­
tamento está a provocar nos caça­
dores portugueses, ao verificarem,
semana após semana, que a situa­

ção se agrava de forma constante,
e que tudo continua na mesma.

No nosso trabalho de hoje, va­

mos apontar, entre tantas, as cau­

sas principais que, quanto a nós,
mais vêm contríbuíndo para a ace­

lerada diminuição das espécies ín­

dígenas no nosso País. Ei-Ias:

A NE'FASTA ACÇÃO nAS
RAPOSAS

Mercê da, para nós, incompreen­
sível protecção oñcíal de que vêm

Portimão
DT. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2 - 3.° Esq.

�ontc Gordo
Trespassa-se estabeleci­

menta comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jornal ao
n,> 16 602�

gozando de há anos a esta parte,
com a total proíbíção dos envene­

namentos, as raposas têm-se multi­

plicado extraordinariamente, cons­

tituindo hoje um sério e preocupan­
te problema que ninguém já sabe
como resolver, dentro da legalí­
dade.

Além da caça, a maior vítima
da presente situação, jamais pode­
remos esquecer os enormes prejuí­
zos que todos nós, especialmente os

residentes no campo, estamos so­

frendo (digo estamos, porque tam­
bém sou uma das vítimas) com os

constantes assaltos- às nossas ca­

poeiras durante a noite por aqueles
animais e, agora, já durante o dia,
não, nos permitindo dar soltura às
nossas pobres aves, tendo que as

manter encarceradas noite e dia,
tratadas «a peso de oiro», com a

aquisição dos vários alimentos que
a maioria já não produz, o que
representa mais uma sobrecarga
nos orçamentos famUlares, 'alguns
bastante debilitados nos dias de

hoje pela carestia de tudo o que
se é forçado a adquirir. Quanto a

nós e enquanto não nos for de­
monstrado o contrário por alguém
credenciado e com dados positi­
vos, consideramos a proibição total
dos envenenamentos a estes ani­

mais, um tremendo erro da nossa

legislação. Já por mais' de uma

vez e nas colunas deste jornal, te­
mos declarado o nosso acordo e o

respeito que nos merece o esforço
feito para proteger a Natureza, no
sentido de preservar as várias es­

pécies, algumas até já desaparecí­
das e outras em vias disso I (o caso

da perdiz, entre nós)" o que é ne­

cessário evitar, mantendo o indis­

pensável equílíorto, nas suas bases
. fundamentais. Porém, supomos qúe
o problema em causa deve ser tra­
tado de modo específico, 'visto que
neste caso das raposas, a presente
situação não .pode nem deve con­

tinuar no pé em que se encontra.
A teoria do escritor francês, afir­
mando ,que após a ocupação do seu

país pelas tropas alemãs, na últí­
ma guerra, da proibição total das
batidas às raposas, imposta por
aquelas, resultou o imediato repo­
voamento da f,loresta, até aí muito
difícil de conseguir devido, em

grande parte, à acção destruidora
dos vários roedores, especialmen­
te ratazanas e aparentados, não é,
quanto a nós, solução para o caso

do nosso País, ou, pelo menos, não
deve ser aplicada de uma forma

generalizada.

A SEMANA INTEIRA PARA

CAÇAR

Sabldo que a caça continua a di­

minuir, ano após ano, e no que se

l'efelle à perdíæ, está �speclalmenJte
muito próximo da sua completa
extinção (com que mágoa fazemos
esta afirmação!), pasma-se que até

ARMANDO, MÁRQUES
Ganhou, nada menos, do que os Campeonatos
de Portugal 1972 em Tiro ao Vôo, de Skeet,
de Percurso de Caça e de Fosso Olímpico

ATIRANDO COM UMA ESPINGARDA «FN»

BROWNING
®

A MAIS COMPLETA E PRESTIGIOSA GAMA
DE ARMAS DE CAÇA, RECREIO, DEFESA E

SUAS MUNIÇÕES.

Espingardas automáticas «FN» de 5 tiros.
Espingardas «FN» de canos sobrepostos, nos mo­
delos «Traditionnel», «S. Ohasse», «S. Skeet» e

«S. Trap».
Carabinas automáticas cal. 22.
Carabinas sistema T-Bolt, cal. 22.
Pistolas de recreio cal. 22, mod. «Standard»,
«Tin e «Concours», com e sem estojo.

- Pistolas de defesa cal. 6,35 mm. «Baby», «Nor­
ma;l», «Cromadas» e de «Luxo»,.

- Balas cal. 22 e cal. 6,35 mm.
- Cartuchos «LEGIA STAR» de caça e stand.

Â VENDA NOS BONS ARMEIROS I
DISTRIDUIDORES EXCLUSIVOS:

SODARCA - Sociedade Distribuidora de Ar- .

mas de Caça, Lda.
Rua de São Paulo, 12-2.°-

LISBOA-2

Telefone: 32 07 58 e 36 95 61

It

à data não se tenha posto um tra­
vão à contínua e quase criminosa

hemorragia de que somos especta­
dores, assistindo de 'braços cruza­

dos à destruição dos últimos 'exem­

plares, que apenas aguardam mats
uns dias ou mais uns meses para
serem banidos da nossa terra. Pro­
tecção à Natureza para a conser­

vação das espécies, onde te 'encon­
tras? ,Se em países bem mais abun­
'dantes em caça, como na vizinha

Espanha, se adoptou de há muito o

critério de limitar a caça 'a um ou

dois dias por semana, por que ra-·

zão se permite, entre nós, caçar
durante . os sete dias da semana,
mesmo contra a opinião dos caça­
dores? Acaso existirão interesses

particulares a defender, que ae .so­

breponham ao interesse nacional?

CAES À SOLTA DURANTE
TODO O ANO

O problema dos cães à solta tam­
bém deveria ser revisto, pelos per­
niciosos efeitos que provoca, sobre­
tudo na época das criações. Todos
sabemos que os cães, após o fecho
da caça, continuam na grande
maioria em liberdade, caçando em

pleno defeso, para o que normal­
mente se juntam aos dois e aos

três, sem que por vezes os donos
se apercebam da sua nefasta acti­
vidade. A sua acção destruidora é
tremenda na época das criações,
destruindo Iuras, ninhos de perdiz,
coelhos e Iebres em adiantado 'es­
tado de gravidez, os ¡filhos destes

enquanto pequenos, e os indefesos

perdigotes. Os seus donos, que são
na maioria caçadores (ou, para
melhor, indivíduos a quem foi con­
cedida á carta de caçador), não se

importam com a acção maléfica
dos animais, só dando por isso na

época seguínte, que é quando come­

çam as lamúrias, atribuindo às leis
e aos outros a culpa de um estado
de coisas para que eles pr6prios
tanto concorreram. Compreensão,
onde te encontras? Esses cães, que
a fiscalização embora veja em

acção, não consegue apanhar nem
identificar, mesmo porque, normal­
mente, não se fazem acompanhar
da chapa camarária, deveriam ser

abatidos pura e simplesmente pelas
patrulhas da guarda especial da

caça, quando encontrados a caçar
'em pl�no delfeso, medida que em­

bora violenta e antipática, se im­

põe, dado 'que para grandes males,
grandes remédios.

A FISCALlZAÇAO DA CAÇA

De uma forma geral, a fiscaliza­
ção continua deficiente. A G. N. R.
(que saudades temos dos bons ser-'
viços que há anos prestava à caça)
actualmente com poucos efectivos,
ainda por cima sobrecarregados
com os problemas do trânsito, e

contando somente com trinta por
cento nas multas. para um serviço
cada vez mais arriscado, pouco se

pode já contar com ela neste capí­
tulo, e a sua ajuda nas presentes
circunstâncias é pouco mais do que
simbólica.

No que se refere ao corpo de
guardas especiais de caça, a quem
não regateamos louvores pela sua

acção, igualmente dispõe de poucos
efectivos, mal armados e municia­
dos e ganhando muito pouco para
serviço de tanto risco. Apesar da
boa vontade dos seus membros, a

sua acção continua muito Ionge de
satisfazer. Todos os caçadores dig­
nos desse nome deveriam colaborar
com eles mais estreitamente, am­

pará-los em todas as circunstân­
cias, díspensando-lhes as atenções
de que são credores, em vez de
hostilizá-los, como tantas vezes su­

cede, sem que possamos compreen­
der as razões deste procedímento,
Estamos certo de que, se os pro­

blemas que aquí enunciamos, fos­
sem encarados de frente, com a

vontade e a determinação já em­

pregados com êxito noutros bas­
tante mais difíceis de resolver, -se­
ria o suficiente para estancar o

progressívo descala;bro em que vi­
vemos Dleste deiooa-amdar '8IDJtilSOO­
n6m:Loo, aln:bldespoIlllWo, anJtd-ealutar
e até antipolítico, simplesmente in­
concebível.
A finalizar, afirmamos que os

caçadores, de uma forma ,geral,
aguardam com ansiedade, para não
dizer com desespero, que, por quem
de direito, sejam,tomadas medidas
imediatas, para que o exercício da
caça seja limitædo a dois dias por
semana, convencidos de que esta
seria uma das principais medidas a

tomar, se realmente se quer evitar
o completo extermínio da caça no
nosso País, sitúação para a qual,
apressadamente caminhamos.

S. Brás de Alportel, Setembro
de 1973.

.

TINTAS «EXCELSIOR»

António Dias de Sousa Correia

(ru OI�ãO, Ven�e·8e
Casa de 1.0 andar com

lojas, sita no centro co­

mercial, Rua Vasco da Ga­
ma, n.O 5.
Trata telefone 665661

- Lisboa.

(Conclusão da 1.· página)
do cargo mesmo no caso de ser in­
criminado.
Todo este escândalo já fez o pú­

blico americano esquecer um pouco
aquilo que há um mes ainda ocupa­
va as primeiras páginas âos 'jor­
nais: Watergate. Agora voltam-se
todos para a crónica paestula de
Spiro Agnew, quando governador
do Estado, pois é acusado de re­

ceber «luvas» para 'conceder certas
autorizações. Agnew nega a vera­

cidade de tais afirmações e dispõe­
-se a enirentar o que der e vier.
Para já, decorre um inquérito às
suas accioidruies passadas, mas se­

rá difícil incriminœr um viCe-pre­
sidente da República que recusa

demitir-se e por isso está a coberto
de certas imuniJdad,es processuais.
No entanto, há algumas correntes
americanas que fazem demasiado
barulho com o caso insistindo na
demissão de Agnew, a tal ponto
que a opinião pública já vai esque­
cida de que ainda há .pouca« sema­

nas se fazia idêwtica oeleuma com
o próprio Nixon. Até parece que
este caso veio ao encontro âos de­
sejos do Presidente .. -.

Entretanto, UJI'I'1, homem sobe no

conceito da política dos Estados
UJ'l,idos. Chama-se Henry Kissin­
g,er, hoje secretário de Estado, mas
já há muito oficialmente dirigindo
os negócios externos do país. Ele
é uma figura ímpar e Quriosa, que
ascendeu a esse cargo por valor
próprio e pelos muitos serviços
prestados ao s<?u pais adoptivo.
Conselheiro de Niæon, como já era
de Kennedy, ele tem sido encarre­

gado das mais espinhosas missões
da política externa americána, co­
mo embaixador extraordinário do
Presidente ..

Nixon tem encontrado nele o
mais sólido suporte para ·as suas
mais arriscadas e decisivas mano­

bras, desde os contactos com os

chineses às negociações' sobre o

Vietname. Kissinger tem ainda um

trunfo muito especial a. seu favor:
o aspecto humano. De vez· em

quando, mostra defei,ttJs e fraque­
zas comuns a todos os homens ,e

nem sequer procura escondê-los.
Nœda de grave, aliás. Um .penâor

pelas mulheres borlJitas e pela vida
social, o que lñe atrai as simpatias
âos leitores âos magazines e a

curiosiâade feminina. Se [osse can­

didato numa eleição, seria votado
de certeza em primeiro lugar por­
que a sua popularidade [ortaleceu­
-se com as suas pequenas fraque­
zas e o seu ar ingénuo e risonho
de criança encantada perante a

viAda.
No entanto, atrás desta aparên­

cia sociável, sabemos que Henry
Kissinger é o mais poderoso esteio
da política externa da Casa Bran­
ca e pela primeira vez o lugar de
Secretário de Estado vem. qualifi­
car alguém que de há muito já de­
sempenhava essas funções c0'l'f" to­
do o à-vontade e segurança. Te­
mos todos essa percepção ao vê-lo
partir para Hanoi ou pará Pequim,
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ou ao .considerar a sua acção na

somb.fa de Nixon em todos os gran­
des proõtemas da política estram-

geira.
Mateus Boaventura

Agência Comercial o Turística, Ldá.
Em MONTE BORDO - Rua Pedro Alvares Cabral- Telefone 2169

Em VILA aEAL DE SANTO AI16NIO - RUI Teófilo Braga, n.O 39 - Teleloné 311

Quando oeremoso turismo de Verão
'transformada am turismo de todo o�ano?

(C�nclusão da t» página) muito, país as calmarias contínuàm
a predominar.

mês de Setembro já não é tão es- Janeiro, Fevereiro e Março, São
tável como 'em -Julho e Agosto, os meses mais inseguros e mais
havendo no entanto quem o ache, frios, mas de uma temperatura so­
mais agradável devido à tempera- "f'rível. Qu¡mdo surgem vendavais
tura não ser tão quente e os ven- nesta quadra do:· 3JIlO, raramente
tos serem m3:is suaves. são violentos e quase não sentimos
Vem a' seguir Outubro, geral- os rigores do Inverno que-O a Im­

mente com as mesmas caracterís- prensa diária continuamente refere
ticas de Setembro,- e por vezes um em relação a outros países.
pouco mais agradável, pois é neste A partir de Abríl desabrocham
mês que chega o Verão de São as flores, de perfumes ínebrtantes,
Martinho, de 15 a 20 dias, com que respiramos, enchendo os pul­
temperatura tão agradável como os mões duma sensação de volúpia,
melhores dias do ano em que pri- salutar e agradabiIíssima. , __

domina a calmaria, sendo a vira- Estes são os tempos e tempera­
ção muito suave e não se sentindo turas que geralmente se mantêm
com tanta violência o calor do sol. no Algarve, defendido dos ventos
Neste mês já começam a cair chu- agrestes do Norte, pelas .serr'as .e
vas. A partir de Outubro, confor- onde os ventos -dô 'sul, sueste eau­

me as evoluções atmosrérícas.. No- doeste são suavizados pela tempe­
vembro e Dezembro, serão de chu- ratura das águas do mar.

-

vas ou de bom tempo, muito embo- Tais condições climáticas duran­
ra a temperatura não se aãtere te o Inverno, são excepcionaís para

os povos nórdicos, que 'se vêem blo­
queados pelos geIos por muitos me­

ses e encontram um clima suave
para passarem o período mais ri­
goroso

.

do ano; nas magníficas
praias do Algarve, de areias dou­
radas, cheias de luminosídade,' ba-
nhadas por um mar azulíno er té­
pido. Ea vinda até nós

_
desses po­

vos nórdicos, só depende das enti­
dades ligadas ao 'turismo, ofere­
cendo condições bastantes para. que
os hotéis e residencíaís não fechem
no Inverno, mantendo .ligações com

as agências turísticas estrangei­
ras, a fim de a corrente de turis­
tas activar a actívidade hoteleira
e "o comércio, e evitar que os em­

pregados sejam obrígados a sair
do País, pois lá fora têm o orde­
nado garantido todo o ano.

Em certas terras, sem as con-

dições naturais que possuímos, a

indústria turística está de tal <for­
ma desenvolvida que se mantém
em actividade durante todo o .�'no.
Nós apenas vivemos 3 a 4 meses

no ano.: porque não temos nada

preparado em diversões; campos de

jogos desportivos, etc. onde os tu­
ristas possa.m passar o tempo 'com

prazer de modo a levarem �aqui
as melhores impressões, voltando
no ano seguinte e trazendo outros

companheiros. Torna-se imp'erioso
que os nos.sos governantes estejam
atentos, pois sendo já hoje a-i,p,dús­
tria turística uma das mais produ­
tivas e 'lucrativas do :País, 'exercen­
do-se apenaS por 3 a '4 meses, mui­
to aumentaria de rendimento de­
senvolvendo-se durante todo o ano.

o

F'Feciso portanto, é semear com

boa preparação a terra, para que
se possa .recolher bons frutos, de­
monstra:ndo assim ao mundo que
somos um pais de iniciativa e que
sab'emos acima de tudo, aproveitar
as óptimas riquezas naturais que
tão prodigamente a natureza nos

concedeu.

Eurico Santos Patrício

Novas bem localizadas. Próximo da Praia. Óptimas ha­

bitações com ou sem' mobília. Local para comércio
3 amplas montras. Área 140 m2. Bom preço, local de

'futuro. - VENDEMOS

qualidade ,Philips
merece serviço Philips

'Técnicos especializa­
dos, viaturas para ser­

viço domiciliário e

stock permanente de
acessórios legítimos
representam a mais
segura garantia de
completa assistência
à Qualidade Philips. DElEGACÃO

. -

DOS SERVICOS
.

TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARl
PARA O BAIXO ALENTEJO E� ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

PHILIPS

.

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispOr Das
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel!. 2405·
PORTIMA.O
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Cartório Notarial de Vila do Bispo
.J us I,i licaç·ão
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 26 de Setem­

bro de 1973, lavrada de folhas

3 V.o, a folhas 6, do livro de

notas para escrituras diver­

sas N." B-16, deste Cartório,
«MATINA - SOCIEDADE
DE IDMPRIDENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS E TURíSTI­

CO'S, LDA.»" sociedade co­

mercíal por quotas de respon- ,

sabilídade limitada, com sede
em Lisboa, na Avenida Vis­
conde Valmor, 46-5.° andar,
frente, declarou-se dona e le­

gítima possuidora com exclu­
são de outrem, de um prédio
rústico composto de terra de

semear, figueiras, oliveiras,
outras árvores de fruto e ca­

sas em ruínas, situado nos

MONTINHOS e CAMA DA,

VACA, freguesia da Luz, con­
celho de Lagos, que confron­
ta: norte - Bernardino José
Vicente e herdeiros de Emília

Maria e outros, sul - Rocha

do Mar, nascente - Emília

Maria-herdeiros, e poente -

Isauro Francisco Boto, inscri­
to na respectíva matriz, em

nome da justificante «MATI­

NA», sob 22/24 dos artigos
rústicos 587 e 590, e sob o ar­

tigo urbano 660, com o valor
matricial total de 25 140$00 e

atribuído de 650 000$00, omis­
so na Conservatória do Re­

gisto Predial de Lagos, por
via de compra efectuada a

FRANOlSCO JO'SÉ VIOEN­
TE e mulher QUITÉRIA DA

GLóRIA BARRO'S, residentes

NOTO/tENI/A!
cCULLDCHD

CAMPEÃ MUNDIAL DE MDTOSSEARAii

no lugar de Almádena, dita

freguesia da Luz, na escritura
lavrada em 30 de Novembro
de 1971, a folhas 19 V.o e se­

guintes, do livro de notas pa­
ra escrituras diversas N.O A­

-47, do Cartório Notarial de

Lagos.
Que, pela mesma escritura

de 26 de Setembro de 1973, os
ditos FRANCISCO JOSÉ VI­

OENTE e mulher e a socieda­
de «MATINA» declararam

que eles FRANCISCO JOSÉ
VICENTE e mulher foram

donos e legítimos possuidores
do citado prédio durante mais

de 30 anos até à data da indi- ..i

�cada escritura de venda à UJ
«MATINA» e que o adquiri­
ram por usucapião. Com efei­

to, dedicaram-se à 'exploração
agrícola do prédio e viveram

na respeetiva casa durante to­

do aquele 18JpsO de tempo,
comportando-se em tudo co­

mo seus senhores e donos,
amanhando a terra, pagando
as contríbuições, fazendo seus

os lucros e ,produtos da explo­
ração, sempre à vista de toda
a gente, sem a mínima inter­

rupção .e sem qualquer oposi­
ção de quem quer que fosse.

Que este estado de coisas
transmitíu-se para a socieda­
de «MATINA» logo no mo­

mento da escritura e sempre
assim tem continuado. 'Suce­

de, todavia, que, por força do

mecanismo do artigo 13 do

Código do Registo Predial, a
indicada «MATTN'A» não po­
de registar o prédio a seu fa­
vor na aludida Conservatória

e, por isso, dado o disposto no

artigo 102 do Código do No­

tariado, foi celebrada esta

justificação, uma vez que não

há título suficiente para obter
o referido registo.
Está conforme o originai e

declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 26 de Setembro de

1973.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex.a de adquirir os seus

fios de Tricot na firma

Geo,rges
Rua dos Sapateiros, 219-1.·

Rose, Lda.
lISBOÃ-2'

cOs excessos da C. -P.» Aprenda Francis na Aliança FranCISI
a mais antiga, a mais activa e a mais económica

das escolas francesas

Cursospara�oâos -os-níveis.-
Informa-se das 16 às 20' horas, a partir de 24 de Se­

tembro de 1973 na Aliança Francesa, Rua Dr. Oliveira
Salazar, 15-1.° - FARO.

[artõrio notarial �e laloa

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 211, 2,0,E-LiSBOA-Tel. 563291
Filial -Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67145

Belchior, no povo e freguesia
de Ferragudo, concelho de La­
goa, composto de uma mora­

da de casas térreas 'com cinco
divisões e quintal, a confron­
tar do norte ,com 'a rua, do sul
e nascente com Francisco Bel­
chior e do poente com Ana
Gralha. Inscrito na respectiva
matriz sob o artigo 481, em

nome do justificante marido,
com o rendimento colectável
de 389$00 e o va:lor matricial
de 7 780$00. Não descrito nas

Conservatórias do Registo
Predial de Silves e Lagoa.

Que este prédio foi adqui­
rido pelo justificante marido,
por compra efe'ctuada, em 9
de Fevereiro transacto a To-,

másia das Dores Conceição
dos Santos, conforme eseritu­
ra exarada a folhas 7 verso

do Livro de notas B-38 deste
Cartório. A referida Tomásia
das Dores Conceição dos San­
tos era dona, e legítima pos­
suidora do direito a 9/10 do
identificado prédio, por o ha­
ver 'comprado, em 22 de Ja­
neiro transaeto, por escritura
lavrada a foíhas.ñj do Livro
de notas B-37, deste cartório,
a José Arsénio dos Santos e

mulher, Elisa de Jesus; Cle­
mentína da Conceição, viúva;
Armando Gonçalves dos San­
tos e mulher Adalcínda Duar­
te Oliveira; Amâncio dos San­
tos Gonçalves; Violante de Jé­
sus; Aurora de Jesus e Antó­
nio Raimundo. Todos estes
vendedores e a referida Tomá­
sia eram donos da totalidade
do prédio atrás mencionado,
por lhes haver ficado a per­
tencer nos seguintes termos:
Na partilha meramente ver­

bal efectuada por óbito de
Francisco dos Santos, ocorri­
do em 1 de Julho de 1934, con­
forme escritura de habilitação
lavrada a folhas 43 do Livro
de notas A-41, deste Cartório,
foram adjudicados 5/10 do
referido prédio à viúva meeí­

ra, Palmira da Conceição e o

direito a 1/10 a cada um dos
cinco irmãos do «De Cujus»,
os referidos José Arsénio -dos

Santos, Clementina da Concei­
ção, Armando Gonçalves dos

Santos, Amân'Cio dos Santos

Gonçalves e Tomásia das Do­
res Conceição dos Santos.
Por morte da Palmira da

Conceição, foi o seu direito a

5./10 do referido prédio, adju­
dicado em comum e sem deter­

mínação de parte, aos três ir­
mãos germanos desta, Violan­
te de Jesus, Aurora de Jesus
e António Raimundo, confor­
me escritura de habilitação
lavrada a folhas 44 do Livro
de notas A-41, deste cartório.

Que por falta do referido
título de partilha, não têm

eles, justíficantes, possíbilida­
de de 'comprovar, pelos meios

normais, a aquisição do refe­

rido prédio.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
27 de Fevereiro de 1973.

GIRMALYNE-� - - - - - - - -. - - - -

Reconstituinte natural

100% germens de trigo

Preparação confiada aos Padres Trapistas de

Septfons.

Nos períodos de maternidade, aleitamento, cres­

cimento, ossificação, dentição, convalescença, e sem­

pre que o organismo se encontre em estado deficiente
ou que dele 'se exijam grandes esforços.

Se quer conhecer a riqueza biológica da GEIRMA­
LYNE, peça literatura aos distribuidores:

Rua Latino Coelho, 57 ,� LISBOA

Outras dístribuíções NOVOLANDIA: APISERUM

SANTA - ESTEE (confeitarias dietéticas), LAB.

PRODIREX, etc.

As composições em serviço de
tranvias no Algarve com paragem
em Fuseta -e muito lamentamos
não poder desde já substttuí-Ias

por outras mais modernas e fun­

cionais, como já está nos nossos

planos de reapetrechamento - são
<censtítuídas por uma automotora e

um atrelado Nohab, e comportam
tim total de 178 lugares, 32 de 1."
classe (ou seja pouco mais de 20%
da lotação) e 146 de 2." classe.

A hipótese em que o artículísta
baseia a pergunta com que termina
a sua local não tem, portanto, um

mínimo de verosimilhança.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

A pr()(jJósito da local que há se­

man48 inserimos subordinœda 60

tema «Os excessos da O. P.», rece­
bemos do sr. eng. António Lopes
Serra, gov'ernador civvl do Distrito,
a seguinte nota, emanada dos Ser­

viços de Informações daquela em­

presa de transportes:
Em referência ao ofício do Se­

nhor Governador do 'Distrito de

Faro, com o n.s 2345, Proc.v S-1/5,
de 23-7-73, cumpre-nos informar

que «(OS excessos da C. P.» denun­
ciados na local de 21-7-73 do Jor­
nal do Algarve consístem muito
simplesmente na aplicação das dis­
posições da Tarifa Geral para Pas­
sageiros aprovada pelo Ministério
das Obras Públicas e Comunica­
ções.
Com efeito, determina essa tari­

fa, no seu art.· 14.· n.v 3, que, não
havendo disponível qualquer lugar
sentado na classe superior à que
corresponde ao bilhete do passa­
geiro, não pode este mudar pára
essa .classe superior, ficando, se o

fizer, incurso na obrigação de pa­
gar o respectivo suplemento.
Todavia, se não houver lugar

sentado em 2.a classe e o houver
em La, então, o passageiro pode
6cupar lugar na 1." classe sem pa­
gamento de qualquer adiciona:l, a
menos que prefira aí continuar de­
pois de avisado peleo revisor de que
já há lugar sentado em 2." classe.

H. PIMENTA DE CASTRO A cargo da Licenciada Cata­

rina Maria de Sousa Valente

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

A-QUARENTA E TRÊS, de

folhas 12 a folhas 14, se acha

exarada uma 'escritura de jus­
tificação notarial, outorgada
em 25 de Setembro do corren­
te ano, na qual Maria Odete

da Encarnação Rosa Silvério e

seu marido António da Con-
.

ceição Silvério, residentes ,em
Ferragudo, se declaram, do­

nos e legítimos possuidores,
com excíusão de outrem, do

prédio urbane sito na Rua

Médico Espeela'liSlta
Prótese Dentária

FARO

CoD5Ultas com marcação

Olhão: das 10 às IS e ainda tardes
de �feilra

Faro: 2.··.4.·., 5.a', 6.·' a pal'ti'r das
15 horas

I
Faro 25855¡, .

Olhão 72619 J
Oonsultõrãc

Telef. 23104 } . ..

2247 res��a

Construções - Monte Gordo
Empres. pretende organizar Fichei­

ro par. consultas de:

FORNECEDORES - Betio pronto,
alumínios, esteres, meteriais, etc.

EMPREITEIROS- Toscos, limpos, er­
maduras, águas, electricidade, etc.

Resposta para J. MARTI'NS

Rodrigues Lobo, 23-1.Q

Emídiô Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

,R. Francisco
-LISBOA.

duasmarcas:
amesmaqualidade

duasgamas:
alegria e conforto

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola uo

Frigorificos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Congeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça
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UMA JORNADA POSITIVA

Foi francamente favorável aos

clubes algarvios esta 4.n jornada
do Nacional da Divisão Maior, pois
Olhanense e Farense averbaram

pontuação posítíva. A equipa de

Olhão, ante uma 'das turmas mais
temidas aquém - campeonato dos

grandes, o Boavista, venceu por
2-0 e realizou exibição muito agra­
dárvell :e reveladora de que as coisas,
annal, não estão de modo algum
sob o signo mau que por aí se fez
crer. A tarde «não» de Setúbal foi

perfeitamente reabilitada e operou­
-se um verdadeiro encontro entre
a equipa e os seus prosélitos.
Aproveitando o vente rijo que no

primeiro tempo tinham a seu fa­

vor, os algarvios lançaram-se desde
o primeiro momento em toada ata­
cante e criaram múltiplas situa­

ções de perigo. Em desvantagem
e então com o vento como seu alia­

do, tentou Aimoré Moreira incluir
mais um dianteiro, o perigoso Mou­

ra, mas o apego, a determinação
com que o Olhanense se houve,
anularam esses intentos, terminan­
do o encontro em grande plano e

com o ataque algarvio a castigar
a batíza axadrezada. Refíra-se a

excelente partída de Alexandrino,
ele próprio a personuñcação do

querer dos vencedores.
Amanhã, o Olhanenee vai de aba­

lada até Leixões, ante uma equipa
que ainda não pontuou. Difícil a sí­

tuação dos matosinhenses, morali­
zada a da equipa do Algarve. Tal­
vez que deste equilíbrio resulte
também a igualdade final.
Um dos casos da jornada foi sem

dúvida o empate que o Farense foi

alcançar a Guimarães, um dos cam­

pos tradicionalmente dífíceís e on­

de, não raro, os da frente escorre­

gam. Para já e ao Caibo ga 4.n jor­
nada, o Farense está fazendo o seu

melhor campeonato de sempre,
mantendo-se a turma invicta e en­

fileirando no grupo do subcomando.

Logo aos 6 minutos Mirobaldo

RESULTAiDOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense, 2 - Boavista, O
V. Guimarães, 1 - Farense, 1

II DIVISÃO
U. sport, O - Portimonense, O

III DIVISÃO

Lusitano, 1. - Casa Pia, 1

Alcochetense, O - Sambraz., 2

Moura, 1 - Esperança, 5

Silves, 2 - Desp. Beja, 1

JOGOS P�RA AMANHA

I DIVISÃO
Farense-Benfica
Leixões-Olhanense

II DIVISÃO
Portimonense-Torres Nova:!!

III DIVISÃO
Costa Caparica-Silves

Sambrazens'e-Aljustrelense
Luso-Lusitano

Esperança-Sarilhense

notí[la! do folehll aluarvio
Tudo Ieva a crer que Alhinho

(ex-internacional júnior) feche

contrato com o Sporting Farense.
- 'Seguiu para o Brasil a fim de

mais rapidamente tratar da sua

documentação, o jogador Dacunto,
do Olhanense.
- Foram transferidos para o

Paços de Brandão os jogadores do
Ol'hanense Gati e Valter.

- Por seu turno o clube de
Olhão contratou Jairo, extremo es­

querdo que actuava no Campinen­
se, do Recife.

- Para o Distrital de Iniciados,
inscreveram-se já as equipas do

Lagos e Benfica, Portimonense, Fa­
rense e Olhanense.

- Em relação ao Campeonato
de Juvenis que se ini'cia no próxi­
mo dia 21, a Associação de Fute­
bol de Faro recebeu a inscrição de
11 equipas: Espera-nça, São Luis,
Lusitano, Portimonense, Moncara-­

pachense, Si'lves, Lagos e Benfica,
Farense, Olhanense, Sambrazense e

Desporti-vo de Lagoa.
- A1!é ao próximo dia 8 estão

aJbertas as inscrições para o Cam­

peonato DistritaI de Juniores.
- A Comissão Distrital de Arbi­

tras de Futebol 'vai promover um

novo curso de juizes de campo, com
iní'cio na segunda quinzena de No­
vembro., Os interessados devem di­

rigir-se à sede daquele organIsmo.
- No Sport Faro e Benfica es­

tão abertas as inscrições para a

prática de futebol na categoria de

juniores.

Andar am Faro
Na Avenida de Olivença,

n.O 97-6.° Esq. (frente ao Li­
ceu). Vende-se ou aluga-se.
Mostra a porteira e dão-se in­
formações pelo telef. 537892
(ou 792548 à noite) de Lisboa.
Ou resposta a este jornal ao

n.O 17035.

E B o L
comentários de João Leal

colocava o Farense em vencedor e

ainda 'que ErnestO' houvesse esta­
belecido a igualdade aos 13 minu­

tos, pertenceram aos pupillos de
Carlos Silva as mais lúcidas e

objectívas ocasiões de golo. Com
uma defensiva rel.forçada e em bom
plano, em que Benje reaparecen e

teve excelente actuação, e um meio
campo simultaneamente cauteloso
e perigoso, o Farense colocou à
frente dois «venenos», Farias e Mi­
robaldo, Estes, Iançados em corri­
da, estaoelecíam o pânico no últi­
mo reduto vírnaranensée perderam
vários ensejos' de marcar ..A haver

um vencedor, esse com justiça te­
ria sido o Farense, equipa que co­

mo alguém referiu na Imprensa,
«começa a ser sensação».
Amanhã será dia grande no Es­

tádio de São Luís com a visita dos

campeões nacionais, retornados da
Grécia. Após o «golpe Hagan» 'e

esta jornada europeia, o novo Ben­
fica vem apresentar-se em Faro

para confirmar as suas pretensões.
Por seu turno o Farense ainda não

perdeu esta época. Será que vai
conhecer no domingo o primeiro
desaire?

n DIVISÃO

O PORTJ.MONEiNSE INCóLUME

Ainda não foil desta feita que a

valorosa turma barlaventina conhe­
ceu a derrota. Embora havendo ce­

dido o comando a um guia único,
o Portimonense !foi buscar um pre­
cioso ponto a Montemor-a-Novo,
margem que, aliás, foi 'escassa para
a sua produção ,e quælídade de jogo
que exilbiu. Verdade seja que os

sectores defensivos se sobrepuse­
ram' aos atacantes, mas os barla­
ventinos foram os mais acutilan­

tes e os que mais perto estiveram

da vitória.
'

Vai bem encaminhada a equipa
que João Faia orienta e a fazer
um início de campeonato excelente.
E somos em apostar 'que amanhã,
frente ao Torres Novas, o Porti­
monense continuará incólume. ,

nI DIVISÃO

NENHUM iDOS ALGAIRVIOS
PE'RDEU

A'conteceu pela prlmeira vez esta

época: nenhuma das formações al­
garvias concorrentes ao Naciona,l
da III Divfsão perdeu.
Um êxitO' que se regista e se de­

seja tenha mais amiudadas vezes

repetição,
Anote-se o excelente «score» obti­

do pelo Esperança em Moura, con­
cretizado numa vitória por 5-1, re­
veladora da boa actuação do seu

ataJque conduzido pelo veterano Fi­
gueiredo. O Sambrazense também
foi buscar um precioso trlunfo a

Alco'chete por 2-0. Maiores dificul­
dades conheceram as equipas que
jogaram em casa, pois o Silves
obteve uma vitória tangencial so­

bre o Desportivo de Beja (2-1) e o

Lusitano, acusando por certo a san­

gria das transferências, empatou
com o Casa Pia e obteve o seu

primeiro ponto. Que ele seja o prin­
cípio da recuperação.

CICLISMO

OCAÑA NÃO BmLHOU NO

FESTIVAL INTERNACIONAL
DE LOULÉ

Para inauguração da luz eléctri­
ca na pista «Bexiga Peres» em

Loulé, realizou-se na penúltima
sexta-feira um festival internacio­
nal de cicIismo, que teve a presen­
ça do famoso ciclista Luís Ocaña
vencedor da última Volta à França,
e ainda de LaJbourdett e de alguns
dos mais credenciados ciclistas na­

cionais.

Nas provas disputadas verifica­
ram-se os segufntes resultados:

15 voltas em linha (populares):
L·, José Matias (Tavira); 2.·, Car­
los Lagarto (Louletano).
Perseguição por equipas (pro­

fissionais): 5 voltas: L·, Tavira
(Jorge Fernandes e Carlos Vitori­
no) venceu Louletano (Fandoz e

Santos Duarte); 2.n, Benfica (Ven­
ceslau Fernandes e Fernando Men­
des) venceu Louletano (Perna Coe­
lho e Luís Farinha); 3.n, F. C. Por­
to (Manuel Gomes e Custódio Go­
mes) venceu Bic (Luís Ocaña e

Labourdett). O tempo da equipa
vencedora (F. C. Porto) foi de 2

m e 36 s contra 2 m e 38 s da Brc.
25 voltas (amadores): L·, José

Ferramacho (Tavira); 2.·, Vítor
Guerreiro (Louletano).

100 voltas em linha (profissio­
nais), em 10 lançamentos: 1.. lan­
çamento: L·, Manuel Gomes (Por­
to); 2.·, César Aires (Tavira); 3.·,
Custódio Gomes (Porto); 4.·, Fan­
doz (Louletano); 5.·, José Maria
Nunes (Tavira); 6.·, Carlos Vitori­
no (Tavira); 7.·, Manuel Gomes
(Porto); 8.·, Jorge Fernandes (Ta­
vira); 9.·, Custódio Gomes (Por­
to); lO.·, Fernando Mendes (Ben­
fica).
Classif,icação final (100 voltas):

l.·, Manuel Gomes (Porto); 2,·,
Custódio Gomes (Porto); 3.·, Jorge
Fernandes (Tavira); 4.·, António

Graça (Tavira); 5.·, Fernando
Mendes (Benfica).

INiCIO ALGO TRISTE nos DIS­
TRITAIS DE JUNIORES E JU­

VENIS

Em Faro defrontaram-se as equi­
pas do Farense e do Casa Pia Atlé­
tico Clube, em encontro amigável
e que constítuíu excelente jornada
de propaganda da modalídade. Em
juniores o resultado foi favorável
por 5-1, aos lisboetas. Por seu tur­
no o Farense chamou a si a vitó­
ria, em seniores e também pela
marca de 5-1.

Já estão 'constituidas as -selecções
da Associação de Ténis 'de Mesa
de Faro que nos próximos dias 13
e 14 disputarão, a convite da Fede­
ração Andaluza, em SevHha, o tro­
féu «Alejandro Barosa». Formam
a selecção de [uníores os atletas
Daniel Sanches (Fraternidade de
Portimão), Joaquim Gomes, João
Reis e Jorge Beldade (Farense).
A selecção de seniores é formada

por Anselmo Viegas, José Manuel
Constantino e Leonel Santos, do

Far�nse e Fernando Sousa, do Fra­
termdade de Portimão. A comitiva
será chefiada por Fernando Bito­
que, presidente da Associacão de
Ténis de Mesa de Faro.

•

VELA

Falando debasquetebol
Começou. a decorrer nova épo­

ca oficial de basquetebol, modali­
dade que em certas zonas da nos­

sa Província sempre tem merecido

especial carinho.
Para nos falar da actual sttuação

do basquetebol no Algarve pro­
curámos Rogério Seromenho, trei­
nador-jogador do S. C. Farense e

desde há muito ligado aos proble­
mas deste desporto, que começou
por nos dizer:

.

- A situação do basquetebol no
Algarve não é, nem nunca foi boa;
no entanto, há promessas de que
este ano muita coisa melhore, ha­
vendo muito boa vontade da parte
dos dirigentes associativos. Mas

enquanto a época não progredir,
nada se poderá dizer.
Como faláramos nos dírbgentes

associativos, vinha a propósito uma

pergunta, sobre os dirigentes dos
clubes:

- As direcções dos clubes cos­

tumam apoiar as modalidades ama­

doras?
- Aqui, as modalidades amado­

ras, vivem com grandes dificulda­
des e existem nos clubes quase por
especial favor, talvez por uma

questão de capricho, pois os clu­
bes, geralmente, só pensam no fu­
tebol e tudo o que fazem para as

chamadas modalidades pobres é à
custa de dezenas de pedidos. Em
minha opinião, para que isto 'se

mcdíf'ícasse, devia passar a existir
um organismo oficial que subsí­
diasse as modalidades amadoras,
casos do atletismo, do ténis de me­

sa, do basquetebol, etc., ou então
explorar-se um outro campo muito
vasto, que é o da publlcídade, coísa
que ainda não se faz por cá.
Focando o problema das instala­

ções para basquetebol, Seromenho
disse-nos:

- Todos nós sabemos que, no
tocante a Instalações, o Algarve se

encontra muma situação catastró­
fica, 'existindo apenas um único
pavilhão; quanto ao resto, .são par­
ques que servem para tudo.
A falta de técnicos no hasque­

tebol algarvío é bem· conhecida.
Será talvez até um dos principais
motivos, mas não só esse, do nosso
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Curso de mergulho
amador em Vila Real
de Santo António
Promovido pelo Secretariado pa­

ra a Juventude, a pedido da Cor­
poração de Bombeiros de Vila Real
de 'Santo António, ,iniciou-se na

quarta-feira, na sede daquela cor­

poração, um curso de mergulho
amador que vem despertando inte­
resse entre os numerosos inscritos.

. Talho, com boa fregue­
sia, em Santa Bárbara de
Nexe.
Dirigir a António Iná­

cio - Santa Bárbara de
Nexe

atraso. Essa a razão da nossa per­
gunta:
- Há ou não técnicos de bas­

quetebol no Algarve?
E Rogério Seromenho sempre se­

guro nas suas respostas, disse-nos:
- No Algarve não existem téc­

nicos de basquetebol, existem 'sim
carolas, que estudam nos livros ou

que foram aprendendo ao longo
dos anos, com a prática, e agora
vão ensinando aos mais novos aqui­
lo que aprenderam.

O público vem ao basquete­
bol?

- O público vem, quando sabe
que há bons jogos; de contrário
não aparece em tão grande núme­
ro, mas o que aparece sabe apoiar
a sua equipa, ajudando-a muitas
vezes a vencer.

Antes de terminarmos a nossa

conversa, pusemos uma última per­
gunta:

- Há ou não adesão por parte
dos jovens à prática do basquete­
bol?

- Há, e sempre tem havido, 'e

agora talvez mais do que nunca,
mas existe um problema muito im­
portante que os afecta. Co.mo qua­
se todos são estudantes, quando
acabam os estudos no Algarve, vão
continuar para Lisboa e uma vez

terminado o curso, a maioria por lá
fica, e os que voltam não tornam a

jogar, perdendo-se assim dezenas
de bons jogadores. Outro problema
de não menos importância é o do
serviço militar. Enquanto não se

criar no Algarve um curso supe­
rior, é dificil evitar esta perda de
jogadores, quando chegam aos 18
ou 19 anos, altura em que se en­

contram em embrião.
E aqui terminamos mais uma

conversa em que procurámos ana­

lisar .os principais problemas que
afectam o nosso desporto amador,
hoje com um homem que vive hã
longo tempo integrado nos mean­

dros do desporto regional, pelo que
tem opinião própria, firme, cons­
ciente das nossas Iímítacões e das
nossas possbbflidades.

-

António diimpos
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Empréstimo para a

construção da ponte de
acesso à ilha de Tavira

,

Por portaria do Ministério das
Finanças, foi a Câmara Municipal
de Tavira autoriza:da a contrair na
Caixa Geral de Depósitos um em­

préstimo de 1 850 contes, para fi­
nan-ci'amento da construção da pon­
te para a ilha de Tavira, obra do
maior interesse para o fomento tu­
rístico dwquela região e que será
construída ao a-brigo do Plano de
Infra-estruturas Turísti'cas em exe­

cução pela Comi·ssão Regional de
Turismo.
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Vitimas de
-

acidentes
d. via,ão
No sítio da Altura, concelho de

Castro Marim, deu-se um viotento
embate entre um automóvel con­

duzido pelo sr. João Manuel' Félix
Guerreiro, de 25 anos, emigrante
na Alemanha Federal, que viajava
acompanhado de sua mulher, sr.'
D. Maria Dulce Lacerda T,rindade
Guerreiro, de 18 anos; da sr." D.
Ilda Norberto, também de 18 anos;
e do sr. José João Caldeira, de 19
anos, com uma motorizada de que
era condutÜ'r o sr. Miguel do Car­
mo Calafate, de 32 anos, casado,
distribuidor de .gás butano, todos
residentes em VHa Real de Santo
António.

Do emibate resultou a morte do
sr. Miguel Calafate e ferimentos

?-os O'cupantes dO' primeiro v'eículo,
a excepção do sr. José João Cal­
deira, que nada sÜ'freu além do
susto.

O inditoso ciclomotortsta deixa
três filhos pequenO's.

- Por motivO' de o automóvel
e-m que se fazia conduzir se ter
despistado no sitio de Areias de
PorC'hes (Lagoa), indo embater
contra uma t'igueira, encontrou a
morte o sr. Carlos AI-berto Vieira
Correia, de 26 anos, residente em

Faro.

Com ele seguiam o sr. Fernando
Cravo Casimiro, também residente
em Faro, que ncou em estado de
choque e ainda a sr." D. Dulce de
Almeida Pereira, de 23 anos, resi­
dente em Olhão, que nada sofreu.

- No sitio do Cerro do Bruxo
a-rrabaldes de Faro foi atropelad�
por um automóvel, conduzido pelo
sr. João Gonçalves Fernandes Re­
sende, residente na Rua do Eng.·
Duarte Pacheco, em Faro, o peque­
no Silvério Manuel, de 7 anos, filho
da sr.' D. Ester Flores de Sousa
Gregório e do sr. José Emilio Gre-

. gório, domi'Ciliados no mesmo sitio
do Cerro do Bruxo.
O garoto ficou muito ferido e,

cÜ'nduzido ao Hospital da Miseri­
córdia, chegou lã morto.

Casa

Iníoíærarn-se no domãngo, os

Campeonatos D�stTd.ta;ils de JU!l1�ores
·e Juvenis, iLamffilltav'el,me:nJte, dos

. quaJtro jogos IDaJI'OadOS· apenas dois
se ;reaId=3Illl, urna vez que nos jo­
gas fmnte ao Olhanense, em amoas
as categorãaa, foram averoadaa ao

FaJro'e Benfd-ca duas faâtæs de COIn­

parêncía, Desínteresss dos encær­
nados de 'Fiairo? Não 'nada dísso
fel�zmenJte. Apenas PO�llu¡e ma jm�
possilbdl)JidMe, por 'CaJI'ênJci,a de tem­
po, de a Œ1e:d:eração envd.a;r os car­
tes dos jogadores, estes não eram

portadores do bílhete de JidffillMa­
de. E 'O regula-menta. Jogadores de­
vidamente rnscrãtos não podem jo­
ga-r. eem prévia ¡identificação mes­

mo suj·ettas à consequente mulita.
Mas, não é 'Certo que num medo tão
pequemo todos nos conheeemos ?
Pots é verdad:e. lMaJS então o regu­
lamento não fÜ'i ¡ferito para se eum­

prir? Replicará o leitor verdadeiro
amante do desporto: 'em casos se­

melhantes não seria pl'efm"Í.vel
transigir um pouco de modo a pos­
síbílétær 'a prátãca desportâva. à nos­

sa juventude ?
.Ai!l1da assim, com muita pena,

não foi possíveí. POl'que se 8JSI.Sim

fosse, como se podería cumpr:iJr o

regulamento? Mas ... não, estimado
leitor de nada. terão servido todos
os 'a'l'gurnentos, que reputamos vá­
lidos. Aconteceram duas <fuàlt:ais de

comparência ICam todos OIS jogado­
res presentes. FOIi. assim, âmJfil€�i;v:el­
mente!

Só esperamos que, contínuando a

cumpæíe infJ'exiv'elmffillte o regula­
mento, a Comissão Distrital não es­

queça a's qu,e ,tl'aibalhaJrn em plI"ol de
um basquetebol algarvdo cada 'Vez

melhor: e que um âJrbi:bro para
cumprer devídamente tem de 'estar
atento à ,evolução do 'jogo e das re­
gras, para 'se 'enconævaJr dJniteiif-amen­
te actuaãzado 'e dominando com se­

gurança aIS causas dos progressos
para podei!' julga;r os seus efedtos
com ,erité,riVo esolarecído iE' ísto
senhoree d�ri-g,entes da C: 'DdJstrttal
de Arbitl'Os, só com uma pl'am:ilfd,ca­
ção adequada, de modo 'a que reu­
niões e colóquios se efectiv'em com

a dlnddJspens,árv,e,1 iregulamdade.
Mas voltemos aos jogos disputa­

dos.
Juve!lJi:s: Os Oilihanei[]Js'es 37 - C.

Pescadores, 43. OIs Pescadores fo­
ram justos vencedores. ACilJooJndo
·maiJs soltos e eo,m melhor 'aJpTovei­
tam,ento dos lrunç-amentos de meda­

-distância, os ba;rlaventinos fwe:ram

jus a lUm merecido e es·timulante
triu!l1!fo.

JUIIl!io'l'e's: o.s Olhænerns'es, 124 -

Lagos le Benfilca, 24. Aconteceu. re­
sultado histórico e que constitui ver-

I
dadeiro recorde na 'nossa Proviñ­
cta. Poderá surpreender, ma-s o re­

sultado tem uma ,expli-cação simples:
de um lado, uma equipa de indice
técni,co muito razoável, mecrunizad'a
e de :process'o's bem ass,imdTados, e

que mesmo assim não forçou 'e não
rendeu lIlJem lS'equeT 80%. Do outro,
uma equipa ,estlI'eante, ,cujo aJpElire-.
cimento se saúda com muita sim­

patia, mas qUe 'se lI"eve-Iou muito

Coincídíndo com as feiras anuais
vão realizar-se em Vila Real d�
Sañto António e Faro competições
vélícas, O troféu «IFeira da Praia»
promoção do Centro de A!ctividade�
Náuticas da M. P. de Vila Real de
Santo António, disputar-se-á em 13

,
e 14 do corrente. Por seu turno, o

troféu «Feira de Santa Iria», orga­
nização da secção náutica do Sport
Faro e Benfica, será disputado nos

próxímos dias 20 e 21.

Curso de monitores
de ginástica desportiva
no Náutico do Guadiana'

Sob a orientação do capitão
Robalo Gouveia e de 'outros mestres
de ginástica, tem funcíonado nas

dependências do Clube Náutico do
Guadiana, em Vila Real de Santo
António, um 'curso de monitores de
gínástíca. desportiva que abrange
número apreciável 'de interessados.

impreparaJda e Isem um lII1inimo de
técnica de base que lhe permitisse
realizar uma, ou outra jogada com

princípio, meio e fim. Registe-se o

i'lllV'ejáV1el despolI"tivjiSmo de que O'S

raJpaZie3 de liagos deram m.ostras,
aceitando a dife:re!l1ça abismal S'em
uma recriminação OIU quetixume.

JOlgOIS para hoje: D�stJrital de S'e­
nioTes: à,s 21,,30, em Olhão: Olha­
n1ens'e-Fwrense'; às 22 em Olhão:
GiJnâJsi.o-G. PeslcadoT'es
Jogos pam ama;nhã': Distrital de

JUniOTe'S: às 11, em Faro 'll0 Pa­
vJlhão: Fa;ro e Benfic-a-Fare,nse; às

12, em -Lag9ls' : LagOis ,e Benf:Lca­
�OlhaTIense.
Distrd�al de .JUlV1eni,S: àJs 9,80, em

Faro, n.o P.aVlilhão': ,Faro 'e Benidca­

-Farense; às 10, em PortimãJo: C.
Pescador,es-OlhWlJen:se.

Vende·se em Vila Real
de Santo António, local
muito central, 4 divisões,
quarto de hanho e quintal.
Informa-se na Rua Teófilo
Braga, n.O 20, na mesma

vila.

F. Bernardino, Agostinho e F. Mendes consideram que o

APISERUM contribui, em lar ga parte, para a esplêndida for­
ma sempre patenteada.

O BI-APISERUM é uma suspensão de embriões e de
GELEIA REAL de abelhas, em meio alcoólico natural.

Tome também BI-APISERUM nos casos de

SENILIDADE SURMENAGE - ASTENIA

RECUPERE AS SUAS FORÇAS! REGRIDSSE
Ã JUVENTUDE!

TOME BI-APISE'RUM dos LABORATOIRES SANTA
- PARIS.

APISERUM é uma distribuição NOVOLANDIA - DEP.
DIETÉTICA

OUTRAS DISTRIBUIÇÕES NOVOLANDIA: GER-'
MALYNE - Germycao - Confeitarias dietéticas «Es­
tee», etc.

O REGRESSO DE CARLOS
,

ALBINO

Foi para Lagos motivo de satIs­

fação, voltarmos a ver estampadas
no Jornal do A.lgarve as «Filtra­
ções», de Carlos Albino, que du­
rante muito tempo esteve ausente.
«,Estamos todos muito felizes,

meus senhores», é estamos 'CO!ll­

vencido, fruto de férias no A-lgar­
ve, 'Província que ele, como nós,
desejamos verdadeiramente feliz,
mas que está longe de alcançar a

felicidade porque à cultura e arte
não se dispensa a devida atenção;
no respeitante a assistência, pelo
menos em Lagos é praticamente
nula e no ensino, há muito que fa­
zer para servir a contento.
Temos no entanto casinos que

bem se dispensavam, boites em de­
masia, camInhos do domínio públi­
co tomados por particulares para
valorizarem as suas propriedades,
especulação em vários sectores,
um mar de 'coisas que fazem em­

perrar o verdadeiro progresso, que
só será pos,sivel através da forma­
ção espiritual de homens como

Carlos Al!bino, Torquato da Luz,
Clara �eves, João Leal, Eurico
Santos Patrício, Ofir Chagas e ou­

tros que conhecemos através do
Jornal do Algarve.

ELEIÇÕES ¡PARA DE,PUTADOS

Lemos algo sobre os deputa­
dO's escolhidos pela A. N. P. para
representarem o Algarve na As­
'sembleia Nacional, em escrutínio
que se verificará no próximo dia
28. Sem pretendermos duvidar 'da
boa intenção de quem os propOs,
sentimos pesar, por não haver a

preocupação de, para defender os

interesses do Algarve, serem pro­
postos ãpenas algarvios, porque,
em nosso modesto entender, cha­
mar estranhos para administrarem
os nos'sos bens, é sinal de pO'breza
no meio em que vivemos, ou pro­
pósito de continuidade sem ter em

atenção que em todos os campos é
útil a renovação.

Joaquim de Sousa Piscarreta



. .

Sem Dizer

lIVDNDE _

A FÉ E AS MONTANHAS

Está em construção em Lou­
lé um santuário que, segundo
foi dívutgado, importará em

cerca de oito mil contos.
Ê curioso referir que tal ver­

ba é o dobro da. importância
que o papa Paulo VI destinou
às vítimas das cheias no Pa­

quistão, as quais de certeza fo­
ram em número superior aos

fiéis que vão utilizar o referido
santuário louletano.
Numa terra que se debate

com problemas de edificios pa­
ra o seu hospital (já exíguo),
para a sua escola técnica (que
não irá ser um palácio). para
o seu liceu (uma incógnita),
para uma bíblioteca pública e

museu, e, onde todas as asso­

ciações populares têm sedes

impróprias para os fins que
desejavam alcançar, aguarde­
-se ao menos que a fé não se

deixe remover pelas monta-
nhas... C 1ar os Albino

CARTAS A REDACÇÃO

De novo o deplorável
estado de conservação
de uma estrada
de Boliqueime

Sr. director,
Neste conceituado Jornal do Al­

g_;rve venho. exteriorizar o grito
c.am;)1·o80 e Jus,to do povo das [re­
quesuis de Vale Silves, Lombada,
Serro e Alcaria e outras que se

julgam tão portv.aueeae como as
demais da terra algarvia, que vai
desde o Promontório de Sagres
até_ Vila Real de Santo António.

'

E auteniicamente deplorável o

estado de conservação em que se
encontra o pavimento, as bermas,
e. rampas, da estraâa que liga o

c�;tema ,de Boliqueime com Vale
suce«

Qualquer forasteiro que, de há
tempos a esta parte, por aqui tenha
pasS_l1ido, sabe que isto é uma triste
realiâaâe. Nunca se viu esta estra­
da tão IJJbandonada corno no tempo
actual, pois a' erva e as lenhas em

certos ,zugares quase chegam a um

metro. de altura, e já esrpigadas.
Sera -porque não é zona de turis­

mo? E só as estradas por onde cir­

c�la � turismo é que merecem a

atençao das entidades competen­
tes? Cremos que não ...
Num passtuio não muito longín­

quo: o povo humilde, ordeiro e la­
borwso destas locañdaâes mereceú
sempre a consideração dos presi­
dentes 'das .autarquias distritais, o

qUI! esperamos continue a suceder,
pots, presentemente, parece que
e�ta eetraâa não tem. cabo, nem

t<!'o pouco cantoneiros. ]jJ se alguém
t�ver dúvidas. acerca desta simples
e ,�espretensws� exposição, apro­
»eite

•

a oportwniâaâe, e vá passar
por lâ, para averiguar o fundamen­
to e autenticidade desta minha la­
me,ntação.
A quem compete solucionar pro­

b�emas desta natureza, peço se

d�f!ne tomar as providências que
ex�gem as presentes circunstâncias.
¡;l1igoa:-Açores, Setembro de 1973

Manuel Valente Alexançire

IBRISAS elo GUADIANAI
,

AlVEM FEIRA ANUAL

DE VILA REAL DE SAMTO ANTÓMIO
A

A FEIRA /é motivo que anual­
mente se repete e sempre do

agrl1ido de grande parte das popu­
lações, embora muita gente deteste
o barulho de que se rodeia ,e as

luzes, por vezes agressivas, que
'fitais modernamente a I1ico·mpa­
nhain. Mas a pante maior do povo
e nesia, 'em especial, a gente· de

palmo e meio, aguarda-a com en­

tusiasmo, porventura como o mais

importante acontectmento que no

decurso do ano lhe é oferecido.
Em Vila Real de s.anto António,

verificar-se-á na próxima semana

a Feira âa Praui, que, nos tempos
decorrentes, âa praia só guaraa o

.nome. Como vem sendo usual, pou­
cas ou. nenhumas novidades se lhe

esperam 'e o interesse à sua volta
decresce um pouco, na medida em

que outras quase-feiras por I1iqui
se realizam umas semanas antes,
caso âas que coincidem com as fes­
tas tradicionais da Vila Pombalind
e de Monte Gordo. Seria até de

aguardar 'para esta feira de 1973
uma nota diferente, porventura de
cunho mais progressivo, por se tra­
tar da que antecede o ano das cele­

brações ,do âaplo oenteneirio da

fundação da vila. Nada porém nes­

te sector se anuncia e assim limi­
tar-nos-emos ao que os feirantes
quiserem e puderem trazer por es­

tas bandas e que, embora de ,duvi-'
dosa qualidade, no capítulo das

atracções e diversões, serei sempre
em aprecuioet quantidade, sabido
como é, que a feira vila-realense é
também uma feira de todo o Al­

garve e, ainda, âos nossos vizinhos

espanhóis, que a eta acorrem ge­
ralmente em números que atingem
as várias dezenas de milhares.

O MAU EFEITO DOS REMEN­

DOS NOS MOSAICOS DA RUA­
-PASSEIO

Três casais de p;;rtugues'6s, com
uma ninhl1ida de garotos, estocio­
naram as suas viaturas na Rua
Camilo Castelo Branco, -na manhã
de segunda-feira, e preparavam-se
para instalar-se na eeplanaâa de
um dos cafés da Rua-Passeio Teó­
filo Braga, em Vila Real de Santo
António. Um dos cavalheiros ia di­
zendo: «Esta rua é especialmente
bonita. Gosto muito de estar aqui».
O dito tleve imediata concordância

Hotel do

Golfe da Penina.
Penina-Portimão
Admite secretárias de

direcção com bons conhe­
cimentos de inglês e fran­
cês.

Entrada imediata.

As interessadas deverão
dirigir-se por escrito ou

pessoalmente aO's <Serviços
de Pessoal deste HoteL

Hotel

Distribll.idor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»

REPRESEHTACÕES E COMÉRCIO, lOA.
Rua Aboim Ascensão, 54

Telet. 24781 FARO

•••• E TAMBÉM

fspadarte

âa parte de. todo o grupo, mas uma

das senhoras objectou: «Olha, Ma­
nuel, que pena!' Estão a substituir
por cimento os mosaicos que se vão

quebrando. Isto assim perâe toda a

graça, com estas manchas escuras

B feias no lugar âos mosaicos. En­
tão não terão forma dé fazer mo­

saico,,! novos, prevendo que algwns
se quebrem ?».
Como íamos passando próximo,

na altura do dÍ(Uogo, não nos foi
d�fícil apreendê-lo (como não nos

é reproduzi-lo), deixando-o nestas
colunas à amável atenção das œuto­
riâades vila-realenses. É que a Rua

Teófilo Braga, como tantas vezes

temos referido, é autenticamente
fora de série e só por si contribui

para dar nome e fama a Vila Real
ae Sl1into António. Mas se os bura­
cos dos mosakos pantidos (que nllo
são poucos), .continuarem a ser re­

mendados .com -cimento, 'então lá se

vai de todo a fama, o proveito e o

interesse de uma artéria que tanto

agrada e dá nas vistas a quem tem
ocasião de conhecê-la.

SESIMBRA.

NOVO SISTEMA DE APANHA
DE CAES

Pela Câmara Municipl1il de Vila
Real de Santo António foi há pou­
co adquirida uma espingarda espe­
cialmente apetrechada e que se

destina a auxiliar a captura ãos
cães vadios nas artérias vila-rea­
lenses. A arma é carregada com

um suporifero que, uma vez I1itingi­
dos os animais, os âeiæa. a dormir,
tornando-se depois fácil a sua reco­

lha e remoção para o canil muni­

cipal.
Não sabemos ainda a que horas

e em que dias o novo ¡engenho de

caça .canina passará a entrar em

acção, mas desde já fazemos votos
de que em breve possa atenuar o

eætraorâmário movimento de ca­

chorros que, atrás ou em volta das

res.pectivas fêmeas, vimoo no,tando
na vila, em especial nas ruas mais
concorridas e em pleno fim de se­

mana. Tal movimento provoca
amiúde olliadelas admirativas da
parte âos forasteiros, país que, pa­
ra os lo.cais, o quadro já se tornou
habitual.

S. P.

ORTENCO
�(IItn Té.,. de Voot3b. MelllDizada, Lda.

FARO VAI ASSISTIR
A UM ANIMADO FESTIVAL
DE BANDAS DE MOSICA
CONFORME noticiámos, realizar­

-se-á em Faro, em 14 deste

mês, promovido pela F. N. A. T.,
um festival de bandas de música

que promete revestir-se de inte­

resse.

As bandas, em número de doze,
sairão às 17 horas da Pontinha,
em direcção ao Largo da Sé, onde

tocarão a marcha «Algarve flori­

do», de Pedro de Freitas, 'estando

prevâstas classrñcações de aprumo
para marcha em silêncio e a tocar,
para o 'que haverá seis prémios pe­
cuniários e diplomas.
Tomam parte a banda do Ateneu

Artístico Vilafranquense, de Vila
Franca de XIra; Sociedade Filar­

monica Operária Amorense, de

Amora (Seixal); Sociedade Impar­
cial 15 de Janeiro de 1898, de Alco­

chete; Sociedade Musical Fraterni­

dade Operária Grandolense, de

GrândoIa; Sociedade Filarmónica
Amizade Visconde de Alcácer, de

Alcácer do S3iI; Socíedade Filar­
mónica União Mourense, de Mou­

ra; ,Sociedade Filarmónica Artistas
de Miñerva, de Loulé; Sociedade
Filarmónica Silvense, de Silves;
Socíedade F'Ilarmónlca Lacobrigen­
se 1.0 de Maio, de Lagos; Filarmó­
nica da Casa do Povo de Monchi­

que; Filarmónica Moncarapachen­
se 1.0 de Dezembro, de Moncarapa­
'cho e a banda de Tavira.
As bandas de Vila Franca de

Xira, de Aãcochete e de Alcácer do
Sal darão concertos no Jardim de
Manuel Bivar, às 21, 22 e 23 horas

daquele dia, executando cada uma

duas marchas e três outras peças.

ALGARVEJORNAL DO

todo o Algarve

URGE APERTAR O CERCO
À GULA ESPECULATIVA
E STA mais do que sobejamente

provado que a actuarmedida
de repressão contra a especulação:
ou seja apenas a multa, não resol­
ve tão magno problema, antes abre
novas portas aos indivíduos sem es­

crúpulos, uma vez que todas as

muItas, seja qual for o seu montan­

te, saem sempre do cofre do roubo.

Como tal, apenas há um caminho

seguro a seguir: castigar, mas sem

dó nem piedade, severamente, atra­
vés de prisão sem remissão nem

caução, todo o especulador, publi­
cando ainda, nos díários, a fotogra­
fia de tais aleijões sociais, acom­

panhada da ficha completa do seu

cadastro, para que assim, tais ca­

valheiros possam ser facilmente
identificados, onde quer que apa­

reçam.
Com a imediata prática desta

medida, seja 'qual for a categoria
do indesejável cavalheiro, está au­

tomatícamente ¡feito o cerco, que
se irá fechando de dia para dia, ao

ponto de, dentro em breve, todos
esses indivíduos estarem completa­
mente presos na malha da justiça
que merecem.

Ê que pagar o delito cometido
com o próprio corpo não é a mes­

ma coisa que pagã-ío com dinheiro
cheirando a sangue e suor. Por­

tanto, que o Governo encare esta

medida com a máxima urgência, e

terá sido encontrada a medida mais

adequada contra a especulação,
pois que deixar os ladrões à solta

só pelo fa·cto de terem pago a mul­

ta, é o mesmo que permitir-lhes
quase de caras, a continuidade do

delito, ou 3.11J.tes, do crime, porque
o acto ,especulativo é um ·verdadei­
ro crime. Isto, tanto no mercado
dos .géneros de primeira necessi­

dade, como no das rendas de casa,
venda de apartamentos e para com

alguns proprietários que nos cons­

ta que, por interésse pessoal, aju-.
dam os especuladores' no roubo,
facturando. as frutas, etc., etc., por
preço 'bem superior ao real, haven-

-" ...." ..." ..." ..."." .." .."

Curso de formação
agricola em- Faro

N O Liceu de Faro e com a cola­

boração da Secretaria de Es­
tado da Agricultura e dos Minrs­
térios das Corporações e Previdên­
cia Social e da Educação Nacional,
vai prosse.guir, este ano, a expe­
riência de formação profissional
3igrfcola.
O curso terá a duração de um'

ano, sendo gratuito o ensino, que
versará matérias relacionadas com

arboricultura, jardinagem, horti­
cultura e viticultura, de'correndo as

aulas práticas numa propriedade
situada em Vale da Venda, a cerca

de 6 km ·da capital algarvIa.
Habilitando para o exercício da

profissão agrícola, a iniciativa visa
o benefício da ag,ricultura regio­
nal e destina-se aos .indivíduos do
sexo masculino ou feminino que
possuam o curso geral dos liceus
ou qualquer curso do ensíno técni­
co - profissional ou equivalente.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS ('l'écnlcos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhla de Seguros «Ourique:. (FOTOCOPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vlla Real de Santo António

por J. Santos Stoc.kler

do, até, íntermedíãríos que prati­
cam a mesma burla, a troco de uns

escudos por cada ¡factura passada.
Uma vez que chegámos a este

caos de faIta de dignidade ·e de

escrúpulos de toda a ordem, não
deve a justiça ter dó nem piedade
por estes aleijões, e veremos que a

especulação diminuirá de seguida
à batida a tais aves de rapina, jã
que, também eles, não se preocu­
pam nada com, o prejuízo e embao.

raça que a sua conduta causa à
maioria das donas de casa, uma

vez que nem todos os chefes de fa­
mília usufruem ordenados na or­

dem dos dez centos por mês, orde­
nado base para se poder viver de­
centemente no nosso País, como é
do conhecimento dos nossos gover­
nantes, já que os factos estão bem
à vista.

Que as nossas palavras sejam li­
das e estudadas por quem de direi­

-to, são os nossos votos bem since­

ros, uma vez que o Governo tem

plenos poderes para estrangular
com' facíüdade, a gula especulativa
que tanto prejudica o povo como a

própria Nação, pelos embaraços
que a todos causa tal praga de mi­
seráveis sobre a terra.

Estrume'

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
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i voz DOS CAMPOS �
== coordenado por António Gomes Firmino !
JI (De Rádio Rural, programa-da Emissora Nacional) =
� �
• O COOPERATIVISMO E A PRODUÇAO AGRíCOLA Í!!I
ill �
= A

-

d
ií!!

Il!
expansao o cooperattvísmo agricola em Portugal, está a I

� concorrer acentuadamente para uma melhoria cujos efeitos se iII!'
• f.aze� sentir no aspecto das condições de produção, da industria- I
I lízaçâo e, sobretudo, da comercialização dos produtos da terra. :;
I '
�

A PRESTIMOSA ACÇAO DE UM ORGANISMO OFICIAL :;
� �
� A Estação de F'ruttcultura, em Setúbal, tem organizado um p

� serviço de informações citrícolas. Através delas propõe-se' cornu- i
� n�car aos pr.odutores, por meio de circulares a enviar nas oportu­

! mdades deVld�s,. a,lguns esC'larecimentos e informações que lhes �
... possam ser utels para um melhor granjeio e tratamento dos "

æ seus pomares. e
... As�im, e em relação aos seus correspondentes, a referida ...

::: Estaçao chamará a atenção para a necessidade da realização de :::
JI! determinadas práticas culturais, ou da efectivação de certos tra- !
�. tam;.entos contra pragas e doenças; avisará, previamente, da reali- iii!

• zaça:o de cursos para 'empresários ou para formação profissional I
::: de trabalhadores (práticos citricu)tores, podadores de citrinos, iii

I etc.) que venham a efe'Ctuar-se nruquele organismo e finalmente ,
� dará também. n?tícias relat�vas a certos acontecim�ntos que inte� i
I ressem aes ·cltrrcultores, tals ·como, congressos, colóqui:os, etc. �

I Os prlodutores de citrinos que estejam interessados em receber, i
I

sem qua quer encargo, as referidas circulares não terão mais do �

�. quedescre-ver para
a Estação de ,Fruticultura, em Setúbal, indi- i

:Iii can o o nome e morada, a fim de serem inscritos como corres- IJJ

'- pondentes do serviço de informações citríco<las daquela estação :::

¡
frutícola. �

ill!
�

I AS ESPÉCIES FLOiRIESTAIS QUE SE DEVEM USAR �
'- �
::

Entre as e·spécies floresta�s, u mas !há que são mais exigentes =
� que �utras no ,que diz respeito à riqueza do solo e à benignidade =
::

do 'chma. Est� �onheci:mento.tem a maior importância para a es- �
!!l

colha das .especles a usa�, pors elas apenas poderão atingir vigor e =
i

desenvolvlmento, se estwerem bem adaptadas às condições do ii
IIII!

meio ambiente. '"

iii �e uma maneira geral, pode dizer-se que 3iS árvores re·sinosas ;
¡ partICularmente os pinheiros, são pouco exigentes quanto à natu� ::1
�

reza do solo. Pelo contrá�o, as árvores. folhosas, entre as quais J
I

se cont�m ? plátano, o frelxo e 'O choupo, precisam de ,solos fres- :::
ji!

cos e fer.tels para arcançarem o seu pleno desenvolvimento. Por •
I �ste :nativo, se �onsidera os pinheirais como árvores pioneiras, :::
'- lStO e, que contn�uem para melhorar o meio ambiente, prepa- ii!
:; rando-o para, malS tarde, poder receber algumas espécies fo- ...

= lhosas mais exigentes. ¡
� :::
� PROFILAXIA PECUÁRIA illi

:::
...

illi
�

,,"' Os programas profHácticos e sanitários que estão estwbelecidos i
::: para cada espécie pecuária, devem ser objecto da maior atenção ...

JI! por parte dos criadores advertidos e conscientes. Vacinar na al- �
::: t�ra _própria e despara.sitar qU3.llJ.do tal esteja indicado, sã� previ- �

I dencIas que o bom cnador de animais nunca deve descurar. ¡
�-"-"-"-" ..,'-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-;

lê-se em

Mais 2 Prémios
Grandes

foram vendidos a se­

mana finda pela

aos seus balcões:

2 Segundos Prémios
28 496-490 Co�tos

Vende-se posto nO' lO'cal.

Telefone 22151 - Por­

timão.

A Banda da Armada
actua no Hotel
da Balaia

R E.ALIZA-SE no próximo dia 11,
às 22 horas, o último do'S con­

certos que 0 Hot�l da Halaia pro­
move no corrente ano; com o pa­
trocínio da ComIssão Regional de
Turismo.
Para encerrar esta série de «Con­

certos/73», foi convidada a Banda

da Armada, que se apresentarã sob

a direcção do seu maestro titular,
ca:pitão-de-fragata Marcos Romão

dos Reis.
A Banda, que nos últimos .anos

tem vindo a desenvolver intensa
actividade e que 'soube alcançar um
lugar cimeiro no panorama musical

português, interpretarã: «Carmina
Burana» de Carl Orff, redução e

adaptação para banda da Cantata
Cénica; «Los Bandidos» de Dennis

Farnan; «Invocação e Dança Ri­

tual» de Philip Gordon; «Duas can­

ções populares inglesa.s» de Vau­

ghan WiHiaIps; «Dois quadros evo­

cativos de regiões francesas'» de

Darius· Milhaud; «Suit,e Portugue­
sa n.O 1» de Ruy Coelho e a mar­

·cha «Para um des:fi'le militar» do

próprio Marcos Romão dos Rei's.

Os bilhetes de acesso podem ser

,solicitados ao Departamento de Re­

lações Públicas do Hotel da Balaia
ou em qualquer dos Postos de In­

formação da Comissão Regional de
Turi'smo.

o melhor sortido encontram V. Ex. •• na CASA AM1tLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais


